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ior un año adelantado: « 
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Extranjero; 
Por un año adelantado: 

40 pesetas, 
para anuncios 

reclamos y comuni
cados pedir la tarifa á 
la Administración del 
periódico. Redacción y 

Administración 
Eguilaz 4 

Teléfono No. 55. 

N T J M . 17.635. 

P o c a s f e s t i v i dades r e v i s t e n e l dulcí
s imo y e n c a n t a d o r a m b i e n t e , p o p u l a r 
y f a m i l i a r a u n t i e m p o , que p a r e c e 
r e s p i r a r s e en l a N o c h e en que todo e l 
mundo c r i s t i a n o c o n m e m o r a l a v e n i 
d a de l Mesías y e l p r i m e r día de l a 
•Pascua que l a s i gue . 

F i e s t a de l h o g a r , en él t i ene su p r e 
d i l e c t o s a n t u a r i o ; p e ro á todos los ho 
g a r e s p u d i e r a d e c i r s e que l l e g a n sus 
acen tos y sus e f luv ios , y f e s t i v i dad 
que t iene m u c h o de i n f a n t i l no p o r eso 
de ja de e m o c i o n a r l a s a l m a s g r a n d e s 
y fuer tes , las y a f o r m a d a s á l os rudos 
go lpes de l a v i d a , que en estos días 
p a r e c e n p a r t i c i p a r de un e n c a n t o 
que e v o c a en e l l a s r e m e m b r a n z a s de l 
pasado, los candorosos s en t im i en t o s 
de l a niñez. 

L o s orígenes de esta fiesta piérden-
se en l a más r e m o t a antigüedad. E n 
to ' los los pueb los de l a I n d i a , G r e c i a 
y R o m a existía y a su análoga, y l o 
que h i zo n u e s t r a religión a l a d v e n i 
m i en to de l s a c r o s a n t o C r i s t i a n i s m o , 
fué d a r l e s i gn i f i c ado m u y d i v e r s o a l 
que en otros p u e b l o s y o t ras épocas 
tuvo , e levándola á u n a v e r d a d e r a p u 
rificación y enalteciéndola c o n nue 
v a s y me jor a d e c u a d a s f o rmas a l a d 
m i r a b l e hecho que se t r a t a b a de con 
m e m o r a r . 

E ' i J a I n d i a , en e fecto , sabemos p o r 
su h i s t o r i a re l ig iosa. , que l a fiesta de 
las g randes s i embras , constituía u n a 
v e r d a d e r a N o c h e de N a v i d a d . L a más 
s a n t a y m i s t e r i o s a de todas l a s fes t i 
v i dades i n d i a s , en e l l a s los sacerdotes 
c e l e b r a b a n con alegría l a renovación 
del año t e r r e s t r e y so.lar; e l mará v i 
l ioso g e r m i n a r de l a N a t u r a l e z a nací 
da á n u e v a v i d a en l a s m i s m a s e n t r a 
ñas del i n v i e r n o . 
, E l pueblo i n d i o , c a n t a b a e l beso i n 

finito que e l c i e ' o d a b a á l a t i e r r a , e l 
a d m i r a b l e a b r a z o de l nuevo so l á l a 
noche m a d r e y l a reaparición de nue
v a v i d a en las mismas t i n i e b l a s de l a 
m u e r t e . 

También los romanos c o n m e m o r a 
ron e l día 25 de D i c i e m b r e l l a m a n d o 
á es ta fiesta Natalis invicti ( N a t a l i c i o 
inv i c to ) y c u y o objeto e r a c e l e b r a r e l 
so l s t i c i o de i n v i e r n o y de A p o l o . 

C u a n d o ésta f e s t i v i d a d adquirió car 
r a c t e r c r i s t i a n o fué, po r v e z p r i m e r a , 
en Antioquía, h a c i a e l año 375, y pró
x i m a m e n t e un s ig lo después, en 430, 
se, v io también a p a r e c e r c o n i g u a l 
s ign i f i cado en Alejandría. 

P e r o a u n n e c e s i t a b a r o d e a r s e de 
m a y o r e s e sp l endo r e s y t e r m i n a r l a 
fiesta de l a N a t i v i d a d y estos se l os 
prestó el g i g an t e s co m o v i m i e n t o d e f ó 
que se r e a l i z a e n l a s épocas medioe
va l es . 

D e los pasados t i empos a u n q u e d a n 
ves t ig ios yn las a c t u a l e s f o r m a s y m a 
neras de c e l e b r a r l a P a s c u a en los 
d is t intos países, en c a d a uno de los 
cua l e s , s i endo s i e m p r e u n a m i s m a en 
el fondo, r e sponde p e r f e c t a m e n t e á 
BUS antecedentes históricos. 

En F r a n c i a , po r e j emp l o , había r e 
g i m e s como P r o v e n z a , donde h a s t ^ 
h a c e poco el_niño más pequeño a r r o r 
Jaba p o r t res veces un b u c h e de v i n o 
en e l h o g a r , d i c i endo : «¡Dios nos con
cederá l a g r a c i a de v i v i r e l año que 
v i e n e ! S i no v i v i m o s más que no s ea 
menos.» 

También en F r a n c i a , y en a l gunos 
p u e b l o s de España, se c e l e b r a l a r e 
presentación de los mister ios ; en B o r -
goíia e x i s t i e r on has ta hace un s ig lo y 
a u n h oy día, u n a de las más i n t e r e s a n 
tes notas de su N.-e l , es l a a l e g r e co-
n.id- i que h a c e n en la m i s a de m e d i a 
noche , en l a q u e acreüran tener , co 
mo e l los a f i r m a n , «v.e.itre de t e r c i o 
pe lo y t r i p a s de seda.» 

E n I n g l a t e r r a , su ChHstmas se c a 
r a c t e m a b a desde e l s ig lo X V I I p o r 

u n a se r i e de d a n z a s y ba i l e s , juegos , 
m a s c a r a d a a m ¡ a t i c a a y j ^ ^ > 
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L o s a l e m a n e s c e l e b r a n s u N a v i d a d 
c o n opíparos y s u c u l e n t o s banque t e s , 
a b u n d a n t e m e n t e r o c i a d o s de v i n o s , y 
en S u e c i a , e l país donde t i ene su orí-
g e n «el árbol de Noe l » c o n sus hojas 
c u b i e r t a s p o r (a e s c a r c h a y s u t r o n c o 
s a l p i c a d o de n i e v e , a p a r e c e éste c u 
b ier to de l u c e s , de g o l o s i n a s y jugue 
tes sobre l a m e s a donde e s t a f e l i z no
c h e se c e n a , c o s t u m b r e h o y ex t end i 
d a p o r t o d a E u r o p a . 

E n España, s a b i d o es que , g e n e r a l 
m e n t e , « la m i s a d e l ga l l o » , e n los t em
p los y e l t r a d i c i o n a l besugo e n e l ho
g a r ; c o n v i l l a n c i c o s y c o m p a r s a s i m 
p r o v i s a d a s po r l a s c a l l e s , d e j ando o i r 
el horrísono son de m i l extraños ins
trumentos, desde e l t a m b o r a l a l m i 
r e z , s u e l e n se r l a s no tas característ i
cas de es ta fiesta, l a más g r a n d e de 
c u a n t a s c e l e b r a l a C r i s t i a n d a d , p o r 
c o n m e m o r a r e l más s u p r e m o y s u b l i 
me de l os m i s t e r i o s . 

D . A . M . 

h a s t a m i s sen t idos y e n t r a en e l l os co
mo cuña á m a n o , r o m p i e n d o y d e sba 
retando. 

L a s doce v a n á d a r : l a s c a m p a n a s , 
que h a de jado l a j u n t a de enajenación 
e n e l a i r e y q u e en e s t a r e n e l a i r e se 
p a r e c e n á t odas n u e s t r a s cosas , c i t a n 
á los c r i s t i a n o s a l o f ic io d i v i n o . 

¿Qué es esto? ¿Va á e x p i r a r e l 24 y 
no me h a o c u r r i d o e n él más c o n t r a 
t i empo que m i m a l h u m o r de todos los 
días?... P e r o m i c r i a d o m e e s p e r a e n 
m i c a s a : como e s p e r a l a c u b a a l c a t a 
d o r , l l e n a de v i n o ; m i s artículos, h e 
chos m o n e d a ; m i m o n e d a h e c h a mos
to se h a a p o d e r a d o d e l imbéci l c omo 
imaginé, y es a s t u r i a n o , y a no es u n 
hombre . . . es todo v e r d a d . 

DB MARIANO J. DB LARA 
T e r c i é l a c o p a , calé e l s o m b r e r o y 

á l a c a l l e . 
¿Qué es u n a n i v e r s a r i o ? A c a s o u n 

e r r o r de f e c h a . S i no se h u b i e r a c o m 
p a r t i d o e l año en t r e s c i e n t o s s esen ta 
y c i n c o días ¿qué sería de nues t r o s 
a n i v e r s a r i o s ? 

P e r o a l pueb l o l e h a n d i c h o : h o y es 
u n a n i v e r s a r i o : y e l p u e b l o h a r e spon 
d ido : pues s i es a n i v e r s a r i o , c enemos 
y c e n e m o s dob l e . ¿Por qué c o m e r h o y 
más q u e a y e r ? ó a y e r pasó h a m b r e , ú 
h o y pasará indigestión. M i s e r a b l e h u 
m a n i d a d , d e s t i n a d a s i e m p r e á que
darse más acá ó á i r más al lá. 

H a c e m i l o c h o c i e n t o s t r e i n t a y se is 
años nació e l R e d e n t o r d e l m u n d o , n a 
ció e l que no r e c o n o c e p r i n c i p i o : y e l 
que no r e c o n o c e fin, nació p a r a mo
r i r . S u b l i m e m i s t e r i o . 

¿Hay m i s t e r i o q u e c e l e b r a r ? P u e s 
c o m a m o s d i c e e l h o m b r e , no d i c e re 
flexionemos. E l v i e n t r e es e l e n c a r g a 
do de c u m p l i r c on l a s g r a n d e s so l em
n idades . E l h o m b r e t i ene que r e c u r r i r 
á l a m a t e r i a p a r a p a g a r l a s deudas 
del espíritu. 

P a r a i r de m i c a s a a l t ea t ro es p r e 
c i so p a s a r p o r l a p l a z a , t a n i n d i s p e n 
s a b l e m e n t e como es p r e c i s o p a s a r p o r 
el d o l o r p a r a i r desde l a c u n a a l se
p u l c r o . 

M o n t o n e s de c o m e s t i b l e s a c u m u l a 
dos , r i s a y a l g a z a r a , c o m p r a y v e n t a , 
s ob ras p o r todas p a r t e s y alegr ías. N o 
pudo menos de o c u r r i r s e l a i d e a de 
B i l b a o : figuróseme v e r de p r o n t o que 
se a l z a b a p o r e n t r e l a s montañas de 
v íveres , u n a f r en t e altísima y ex te 
n u a d a ; u n a m a n o s e c a y roída l l e v a 
b a á u n a b o c a cárdena y n e g r a de 
m o r d e r c a r t u c h o s , u n mano j o de l a u 
r e l s a n g r i e n t o . Y a q u e l l a b o c a no ha^ 
b i a b a . P e r o e l r o s t r o en te ro se dir ig ía 
á l os b u l l i c i o s o s l i b e r a l e s de M a d r i d , 
que t r a f i c a b a n . . . E r a l a reconvención 
y l a c u l p a , aquél la a g r i a y s e v e r a , 
ésta i n d i f e r e n t e y d e s c a r a d a . 

Todos aque l l o s v í ve res h a n s ido 
aquí traídos de d i s t i n t a s p o b l a c i o n e s 
p a r a l a colación c r i s t i a n a de u n a c a 
p i t a l . E n u n a c e n a de a y u n o , se c o m e 
u n a c i u d a d á l a s demás. 

¡Las c i n c o ! h o r a de l t e a t r o ; e l telón 
se l e v a n t a á l a v i s t a de u n pueb l o p a l 
p i t a n t e y b u l l i c i o s o . D o s c o m e d i a s de 
c i r c u n s t a n c i a s , ó y o es toy l o co . U n a 
representación en que los h o m b r e s son 
muje res y l a s mu j e r e s h o m b r e s . L o s 
h o m b r e s y a no s a b e n s ino h a b l a r co 
mo l a s mu j e r e s e n cong r e sos y c o r r i 
l l os , y l a s muje res son h o m b r e s , e l l a s 
son l a s únicas que c o n q u i s t a n . S e g u n 
d a c o m e d i a , u n n o v i o que no v e e l l o 
g ro de sus e s p e r a n z a s ; ese es e l pue
blo español; no se c a s a c o n u n sólo 
g o b i e r n o c o n q u i e n no t e n g a que re
ñir a l día s i g u i e n t e . E s e l m a t r i m o n i o 
r e p e t i d o a l i n f i n i t o . 

P e r o l a s o r g i a s l l a m a n á l os c i u d a 
danos . 'Ciérrense l a s p u e r t a s , ábrense 
las c o c i n a s . D o s h o r a s , t r e s h o r a s , y 
yo r ondo de c a l l e e n c a l ' e á m e r c e d 
de m i s p e n s a m i e n t o s . 

L a l u z que i l u m i n a l os b a n q u e t e s 
v i e n e á h e r i r m i s ojos p o r l a s r e n d i j a s 
de los b a l c o n e s ; e i ru ido de los p a n d e 
ros y de l a b a c a n a l , q u e e s t r e m e c e 
los p isos y l a s v i d r i e r a s , se a b r e paso 

Y o me acuerdo con pena esta noche 
del que está sin abr igo en las cal les 
contemplando l a ajena alegría 
sentado á l a puerta con frío y con ham-

(bre. 
Y o me acuerdo con pena esta noche 

de l perdido in f e l i z caminante 
que entre nieve que borra l a senda 
escucha á los lobos au l l ando acercarse. 

Yo me acuerdo con pena esta noche, 
del que c ruza á ta l hora los mares, 
v iendo en sueños el sitio vacío 
que habrá entre los suyos , allá en otra 

(parte. 
Esta noche á l a mente se v i enen 

más que n u n c a esos niños sin padres, 
esas pobres mujeres s in a l m a 
que aguantan car ic ias , y no las compar-

(ten. 
Pero aún más, el que acaso esta noche 

devorado por tedio imp lacab l e , 
frío encuentra su hogar y no tiene 
n i amor n i recuerdos que en él le acom-

(pañen. 

EMILIO FERRARI. 

l e l e s k i a s j i o t a malas 
A q u e l l a en que e l autor nuevo 

sale ac lamado á l a escena; 
l a que aguarda a l t ierno amante 
que v a á l a c i t a pr imera , 
l a que de l hi jo quer ido 
el nac imiento recuerda , 
aque l l a en que e l r ico goza , 
aque l l a en que e l pobre sueña. 

Esas l lamarse pueden 
las noches buenas. 

Mas l a que s igue á u n a orgía, 
l a que precede á u n a ausenc ia , 

l a en que nos fa l ta el a m i g o 
ó el do lor nos atormenta ; 
l a noche de l a i g n o r a n c i a , 
l a noche de l a miser ia , 
l a de l o l v ido y de l odio, 
de l a e n v i d i a y l a soberb ia . 

Esas no fueron n u n c a 
n i serán buenas. 

MANUEL DEL PALACIO. 

El Nacimiento de Dios 
E l v iento del Norte frío 

por a fuera b rama ronco; 
echa en e l fuego ese tronco, 
nos dará luz y calor. 
Y a l son del chisporroteo 
de l a leña que se abrasa, 
celebraremos en casa 
el Nac im ien to de Dios. 

—¡Eh! tu . . . ¡cuida de l a cena! 
—¿A l a cama no hemos de ir? 
— E s t a noche es Noche B u e n a 
y no es noche de dormir . 

—¡Cómo t i r i t a l a abue la ! 
dando está diente con diente: 
véngase a l hogar cal iente, 
anciana. . . arrímese b i en . 
¡Eh! ¿no ves que las castañas 
se queman? ¡Hay más enojos! 
No se duerme; abre los ojos 
y da vue l ta á l a sartén. 

— E c h a v ino : el vaso l l ena . 
—¿A l a cama no hemos de ir? 
— E s t a noche es Noche B u e n a 
y no es noche de dormir . 

—¿Decís que os cuente l a v i d a 
de l r ey de l a t ierra y cielos?... 
Acercaos, rapazuelos, 
y a l áspero rum, rum, rum 
cese y a de las zambombas 
y e l tan tan de los tambores 
y el cantar de las cantores 
y atención.., y h a y a qu ie tud . 

—Sólo tu ronquido suena 
— ¿A la cama no hemos de ir? 
Esta noche es Noche B u e n a 
y no es noche de dormir . 

— H a y a siglos, muchos siglos 
de un entablo en lo profundo 
nació el Redentor del mundo 
y con él l a l i be r tad . 
Pobre como hijo de l pueblo 
no tuvo mant i l l as reales 
sino modestos pañales 
que le dio l a ca r i dad 

--¡Tengo sed! ¡El vaso l l ena ! 
—¿A l a cama no hemos de i r? 
— E s t a noche es Noche B u e n a 
y no es noche de dormir . 

Después con dulces palabras 
predicó á l a muchedumbre 
l a i gua ldad , l a mansedumbre 
el trabajo y e l amor. 
Mas como con su e locuencia 

a l infierno destruía 
sobre el hijo de María 
el infierno se lanzó. 

—¡Por v i d a de!... ¡Magdalena! 
—¿A l a cama no hemos de ir? 
— E s t a noche es Noche B u e n a 
y no es noche de dormir . 

A su voz e l viejo mundo 
socavado por m a l lento 
bamboleó su cimiento 
amenazando caer. 
P o r eso los que vivían 
de l a m a l d a d se juntaron 
y l a muerte decretaron 
de Jesús de Naza re th . 

—¡Aun es poco!... E l vaso l l ena 
—¿A l a cama no hemos de ir? 
— E s t a noche es Noche Buena 
y no es noche de dormir . 

—Tr is te cruzar le v io el pueblo 
l a ca l le de l a A m a r g u r a , 
y luego en árida a l t u r a 
enclavado en u n a cruz. 
E n e l la como otros justos 
a l fin murió entre ladrones, 
pero en e l l a las naciones 
v en de su g l o r i a l a luz . 

—Celébralo, tu morena. 
— S i el sueño se quiere i r . 
— E s t a noche es Noche Buena 
y no es noche de dormir . 

VENTURA RUIZ AGUILERA. 

U n a de las reformas que trajo de Ñapó
les el buen Carlos I I I fué l a lotería, or
gan i zada y explotada por el Estado; lo
tería exactamente i gua l en su mecanis
mo á l a de cartones que en nuestras ter
tul ias caseras da motivos de luc imiento á 
los ingeniosos que cuando t ienen en su 
mano el saco de las bolas, baut izan á los 
números con chistosos nombres. E l «abue-
lo>, los «patitos», l a «niña bonita», e l 
«único remedio», etc., nombres que inde
fectiblemente suscitan estrepitosas carca
jadas.. . 

Durante l a invasión francesa, l a regen
cia de Cádiz fundó l a «lotería moderna», 
que sobrevivió á l a ant i gua de extracto , 
ambo y terno; pero sorteo de N a v i d a d no 
le hubo hasta el año 1855, por l a fecha, 
ve rdad que el penúltimo sorteo de l año 
desde 1818 fué ext raord inar io por l a 
cuantía del premio. 

He aquí las fluctuaciones ascendentes 
y descendentes de l «gordo de Navidad» 
hasta nuestros días: 

Pesetas. 

1814 40.000 
1815 á 1817 50.000 
1818 y 1819 250.000 
1820. . . . . . . . . 150.000 
1821 100.000 
1822 200.000 
1823 y 1824 80.000 
1825 1Í5.000 
1826. 100.000 
1827 30.000 
1828. . 50.000 
1829 y 1830 80.000 
1831 125.000 
1832 200.00Q 
1833 40.000 
1834 , , 100.000 
1835 á 1838 . , , . . 40.000 
1839 á m\ 160-000 

1842 á 1843 200.000 
1844 á 1849 . . . . . 250.000 
1850. . 400.000 
1851 800.000 
1852 y 1853 400.000 
1854. . . . . . . . 375.000 
1855. 400.000 
1856 375.000 
1857 á 1860 250.000 
1861 v 1862 500.000 
1863 y 1864 75.000 
1865 á 1876 1.500.000 
1877 2.000.000 
1878 á 1890 2.500.000 
1891 á 1899 3.000.000 
1900 á 1906 5.000.QQQ 
1907 hasta hoy . . . . 6.000.000 

E n noventa y cinco años e l gordo de 
N a v i d a d ha caidoj 

Veces. 

E n M a d r i d . . . . . 22 
E n Barce lona . . . . 14 
E n S e v i l l a 7 
E n Cádiz . . . . . \ 
E n Zaragoza . . . . 6 
E n P a l m a 3 
E n Badajoz 3 
E n Málaga . . . . . . 3 
E n Santander . . . . 8 
E n Lérida 2 
E n Burgos 2 
E n G r a n a d a . . . . 2 
E n P a m p l o n a . . . . 2 
E n V a l e n c i a . . . . 2 
E n B i l bao . . . . . 2 
E n A l i can t e 2 
E n San Sebastián . . . 2 
E n F a l e n c i a 1 
E n Almería . . . . . 1 
E n Gijón 1 
E n M o l i n a 1 
E n Logroño 1 
E n Y ec l a 1 
E n Algreciras . . . . 1 
E n V a l l a d o l i d . . . . 1 
E n V i t o r i a 1 
E n Córdoba 1 

el Ayuntamiento. 
SESIÓN M U N I C I P A L 

Ocupa l a presidencia e l Sr. Conde de 
Puerto Hermoso, y concurren los conce
jales señores Hernández, D u r a n , Conde 
de M o r p h y , Ve larde , Navar ro , Orbaneja , 
García Angu lo , Sanjuán, García y Fer
nández de los Ríos, Fernández Gao, Gon
zález (D. F.), González y González de l 
Cast i l l o , Lassa le t ta , Cor t ina , Gutiérrez 
Qui jano, Co l l , Cano, Moreno Mendoza , 
Pons , A r a n d a , Escalante, L u n a , Ca l l e , 
R o m a y Fernández de l a R i v a . 

A b i e r t a l a sesión se da l ec tura á u n a 
comunicación del Gobernador C i v i l , tras
l adando u n a Rea l orden de l M in i s t e r i o de 
l a Gobernación, por l a que se nombra 
A l c a l d e de esta c iudad a l Sr. Conde de 
Puer to Hermoso. 

Seguidamente se d a lectura a l ac ta de 
l a sesión anterior, que es aprobada y en
trase en l a orden de l día que comprende 
los puntos siguientes: 

Votación def in i t iva pa ra l a provisión 
del cargo de Síndico Admin i s t ra t i v o . 

Se procede á l a votación y resulta ele
g ido por catorce votos, el Sr . Fernández 
Gao cont ra diez que obtiene e l Sr . C o l l , 
uno e l S r . Lassalet ta y u n a pape le ta en 
b lanco . 

E l S r . Moreno Mendoza dice que no te
n iendo el Sr . Fernández Gao el número 
de votos que previene l a l e y , tendrá que 
quedar inter ino durante dos semanas. 

E l S r . A l c a l d e entiende que es l a terce
r a votación. 

E l Sr . Moreno Mendoza insiste en lo an
ter iormente expuesto. 

Se nombra de f in i t i vamente a l Sr. Fe r 
nández Gao, 

Oficio de l señor Gobernador C i v i l re
so lv iendo el recurso de a l zada interpues 
to por don Sa lvador J . T r i l l o y Moreno, 
referente á l a jubilación que v iene dis
f rutando. 

P o r el cua l ordena a l A y u n t a m i e n t o 
que abone a l Sr. T r i l l o l a jubilación de 
1.500 pesetas. 

E l Sr . R o m a hace uso de l a pa l ab ra y 
d ice que l a jubilación conced ida a l se
ñor T r i l l o en l a sesión de 16 de M a y o de 
1902 fué u n a g rac i a puesto que dicho 
func ionar io fué nombrado en prop iedad 
mayordomo de S. E . en 8 de A b r i l de 
1872. 

E x p l i c a y comenta el acuerdo cap i tu
l a r de 16 de A b r i l de 1863, según el c u a l 
el Sr . T r i l l o fué nombrado inter inamente 
p a r a desempeñar aque l cargo durante l a 
ausenc ia de l propietario señor Cívico, 
qu i en por prescripción facu l ta t i va había 
ido á tomar las aguas de Garc isobaco. 

E s t u d i a el a lcance de l Rea l decreto de 
2 de M a y o de 1858 que no comprende a l 
Sr . T r i l l o . 

Añade que los servicios que el señor 
T r i l l o prestó el año 1854 como mer i tor io , 
no pueden tenerse en cuenta para los 
efectos pasivos. 

L e e y comenta las actas Capi tulares 
que se refieren á los acuerdos anteriores 
lo mismo que l a instanc ia presentada por 
el señor T r i l l o en 1902 acompañada en l a 
correspondiente certificación facu l ta t i va , 
según l a cua l , su estado de l i cado de sa 
l u d exigía u n descanso completo y s in 
embargo continuó en e l cargo hasta e l 
18 de M a y o de 1904 y posteriormente fué 
cajero de l Monte de P i edad . 

H a c e observaciones sobre e l recurso 
del señor T r i l l o é in forme de l a Alcaldía 
y t e rmina manifestando l a procedencia 
de entablar e l recurso contencioso admi 
n is t ra t i vo y a que s i l a Corporación M u 
n i c i p a l en época más próspera concedió 
aque l l a g rac ia , puede l ibremente ret irar
la ahora. 

E l Sr. Lassa le t ta manif iesta que l a re
resolución de l recurso por el Gobierno 
C i v i l ha confirmado su opinión sobre l a 
supresión de jubi lac iones y pensiones, 
puesto que pueden considerarse estas co
mo u n contrato que no puede anularse 
sin e l consentimiento de las partes con
tratantes, y te rmina proponiendo que in 
formen dos letrados con arreglo á l a l ey , 
sobre l a procedencia de entablar e l re
curso contencioso admin is t ra t i vo . 

E l Sr . R o m a vue lve á hacer uso de l a 
pa labra y so l i c i ta de l a presidencia p a r a 
ac larar a lgo que no se refiere a l tema ob
jeto de l a discusión. 

D i c e que ha observado algún rumor en 
u n a parte de l público y dec lara que s i 
a l gu i en intenta l a menor alteración de l 
orden queda desde luego desautorizado, 
y añade que los Concejales v an a l A y u n 
tamiento para d iscut i r con rabones y ar
gumentos, con l a m i r a d a fija única y ex
clusivamente en l a defensa de los intere
ses munic ipa les , y te rmina consignando 
que l a característica de los pueblos cu l 
tos es el respeto y consideración a l crite
rio ajeno, y que en todo momento debe 
aceptarse l a opinión del adversar io cuan
do se demuestre ser c ier ta . 

E l Sr . Conde de Puerto Hermoso, que 
a l notar el rumor a lud ido , había ag i ta
do l a c a m p a n i l l a l l amando a l público a l 

orden, d ice que h a escuchado con g ran 
satisfacción las frases de l Sr . Roma . 

Este continúa en e l uso de l a pa labra y 
respecto á las Observaciones hechas por 
el Sr^Lassa le t ta , d ice que tiene que hacer 
notar que siendo u n a g rac i a l a concesión 
otorgada a l Sr . T r i l l o , puede ret irarse y 
así lo h a conf irmado e l Gobierno c i v i l en 
el caso de l recurso de D. F ranc i s co A l r a -
rez, á q u i e n también se había concedido 
como g rac i a ; y t e r m i n a mostrándose con
forme e n que d i c t aminen dos letrado con 
arreg lo á lo que dispone l a l e y m u n i c i 
p a l . 

Después de hacer uso de l a p a l a b r a 
brevemente los Sres. Moreno Mendoza y 
Cor t ina , se acuerda por u n a n i m i d a d que 
los Sres. Dast is y R ivero d i c taminen . 

Otro de l a m isma A u t o r i d a d resolvien
do también el que interpuso doña María 
de l a Concepción B lanco , V i u d a de l Ofi
c i a l M a y o r que fué de l a Secretaría M u 
n i c i p a l . 

E l S r . R o m a manif iesta que con arre
g lo á los artículos 6.° y 7.°.del Rea l de
creto de 2 de M a y o de 1858, esta pensión 
fué potestat iva d e l Ayun tam i en t o , sien
do también u n a g rac i a , por lo c u a l pro
pone se adopte i g u a l acuerdo que respec
to a l punto anter ior y así se acuerda por 
u n a n i m i d a d . 

Otro de l señor Pres idente de l a Comi
sión Organ i zado ra de l a Escue la de Ar 
tes y Oficios acerca de l l o ca l para insta
lación de l a m i sma . 

D icho oficio d ice como sigue: 
Comisión organizadora de la Escuela de 

Artes ¿ Industria de Jerez de la Fron
tera. 

E n contestación a l atento oficio de V . S. 
de esta fecha, em que me comunica e l 
acuerdo de ese E x c m o . Ayun tam i en t o de 
su d i g n a pres idenc ia recaído en m i ante
r i o r oficio, por el cua l se denegaron las 
so l ic i tudes en e l mismo contenidas, debo 
comun ica r l e que, s in duda por u n error 
de apreciación pudo adoptarse, causan
do con el lo g rave per juic io á l a clase 
obrera de esta c iudad , p r i n c i p a l intere
sada en que l a Escue l a de Artes y Oficios 
sea pronto u n hecho. 
i E 1 p r imer óbice que se h a puesto, re la

t i vo á no reconocer l a personal idad de 
esta Comisión, queda desvanecido, no só
lo con e l oficio que acompaño de l a . Sub
secretaría de l M in i s t ro de lntrucción Pú
b l i c a en que se me comunica el nombra
miento de Pres idente de l a expresada Co
misión, sino también por haberse inserto 
en e l Boletín Of ic ia l de dicho Minister io 
l a R ea l orden de i.° de l ac tua l en que se 
decretó l a constitución de aque l l a y se 
nombra ron las personas que habían de 
cons t i tu i r l a : por lo que, no cabe alegar 
i g n o r a n c i a n i desconocimiento de t a l per
sona l idad . 

E n cuanto a l segundo punto, debo re
cordar a l E x c m o . Ayun tamien to que, en 
m i oficio de 10 de l corr iente mes se pedía 
tan sólo por esta Comisión que por V . E . 
se d ieran las órdenes oportunas á fin de 
que le sea d a d a posesión de l a casa ca
l l e Sagasta, l egada por e l Sr . Pernía pa
ra l a fundación de l a c i t ada Escue la a l 
objeto de estudiar las reformas ó dispo
siciones que sea necesario ó coaveniente 
adoptar pa ra su instalación. Luego si es
ta Comisión no puede excederse en sus 
funciones de l R e a l decreto de 14 de Octu
bre último en que se creó l a Escue la de 
Artes y Oficios de esta c iudad ; s i para l a 
fundación de esa Escue la resulta legada 
l a casa ca l le Sagasta núm. 54; y s i esta' 
Comisión sólo asp i ra pa ra cumpl i r su co
metido á conocer aque l edificio para pro
poner á V . E . las reformas ó disposiciones 
necesarias ó convenientes á su insta la
ción; m a l podrá argüirse que pueda dar
se a l inmueb le otra aplicación que l a ex
presada por e l S r . Pernía, n i derivarse 
las consecuencias que en su atento oficio 
se i n d i c a n referente á reclamaciones de 
los herederos de aque l ins igne patr ic io 
que, si m a l no recordamos, no están pre
vistas en su testamento. 

Así, pues, espera confiadamente esta 
Comisión de l amor de S. E . á cuanto s i - -
mf ique mejoramiento y cu l tura de l a cla
se obrera de esta c i u d a d que, recti f ican
do e l invo luntar i o error cometido, se sir
va acceder en un todo á lo pretendido en 
m i oficio de 10 de l ac tua l . 

Dios guarde á U . S. muchos años. 
Jerez de l a F ron t e ra 20 de Dic iembre 

de 1910.—Presidente, Julio González Son-
toña.—Sr. A l c a l d e Pres idente del Exce
lentísimo Ayun tamien to de esta c iudad. 

E l S r . Moreno Mendoza exp l i ca deta
l ladamente los fundamentos en que se 
apoyó l a proposición hecha por él en l a 
sesión anterior respecto de este par t i cu 
lar por ser el Ayun tamien to el patrono 
de l a futura institución, por cuyo flore
c imiento debe ve lar . 

E l señor Lassaletta exp l i ca el a lcance 
de l a petición en e l sentido de que se 
conceda á l a Comisión Organizadora l a 



l i be r tad necesaria para v i s i ta r e l l oca l y 
estudiar las reformas que deban introdu
cirse, para someterlas á l a aprobación 
del Ayuntamiento . 

E l señor Roma hace histor ia de l a Es
cuela, a ludiendo á la memoria pub l i cada 
por el i lustrado Director de l Inst i tuto Ge
nera l y Técnico, don J u a n Ar-gullós, e l 
año de 1901 sobro las condiciones favora
bles que concurren en Jerez de l a F r o n 
tera para l a creación de u n a Escue la de 
Artes 6 Industr ias. Refiere las gestiones 
rea l i zadas desde 1906, en que las Socie
dades Obreras d i r i g i e ron u n respetuoso 
expuesto a l Minis tro de Instrucción Pú
b l i c a sobre l a creación de l a Escue la , 
siendo pat roc inada l a idea en e l A y u n t a 
miento por los señores A r c i l a y A r a n d a . 

Después de l a creación de l a Escue la 
de Baeza, l a Corporación M u n i c i p a l soli
citó del señor Ministro i gua l concesión 
que fué otorgada; y como por d i cha A u 
to r i dad académica se rogó a l A y u n t a 
miento que designase á l a Comisión Or
gan izadora , así se hizo, nombrando Pre
sidente a l A l c a l d e y Vocales, á los Con
cejales de l a Comisión do Instrucción Pú
b l i c a , á los Directores de l Inst i tuto y de 

. l a Gran ja Agrícola, Presidente de l a 

. A c a d e m i a de Be l las Artes, ó Ingenieros 

.señores Gal legos y Qui jano. 
A las respetuosas comunicaciones d i r i 

g idas posteriormente a l Minis t ro , no se 
ha rec ib ido contestación; pero dejando á 
un lado toda cuestión de amor propio y 
anhelando solamente l a inauguración de 
l a Escue la , no tiene inconveniente en que 
se acceda á lo sol icitado en e l sentido ex 
puesto por el Sr. Lassa le t ta , en l a inte l i 
genc ia de que l a instalación habrá de 
armonizarse con l a vo luntad de l testador 
á cuyo objeto deberá tener carácter agro
nómico, indus t r i a l y comercia l . 

Se acuerda conceder l a autorización en 
e l sentido ind icado . 

Otro de l señor Contador sobre pagos 
de cupones de las Series B y C y amort i 
zación de las mismas. 

i 1 Sr . Cor t ina hace uso de l a pa l ab ra y 
manif iesta que el asunto de que se t ra ta 
es de ex t raord inar ia impor tanc ia y debe 
ser meditado para resolverlo de la mane
r a más conveniente y que se efectúen las 
operaciones en l a forma que se hizo en 30 
de J u n i o próximo pasado. 

A s i se acuerda por unan im idad . 
Instanc ia de l Contrat ista de las obras 

de l nuevo Cementerio acerca de var ios 
part iculares referente á l a d i cha con
trata . 

L a presidencia dice que ha pedido no
ta de los gastos hechos en las obras, ha
biéndose inver t ido más de las dos m i l 
pesetas que autor iza la l ey , podría b ien 
pedir autorización a l gobierno c i v i l pa ra 
l a exención de l a subasta ó b ien anun
c iar esta. 

Después de haber hecho uso de l a p a l a 
b ra sobre el par t i cu la r los Sres. Co r t i na 
y Moreno Mendoza , se acuerda so l i c i tar 
de l Gobernador C i v i l l a exención de l a 
subasta, á cuyo objeto e l A rqu i t e c t o M u 
n i c i p a l deberá hacer el correspondiente 
presupuesto de gastos. 

A continuación el S r . Moreno Mendoza 
e x p l i c a que habiendo e l contrat ista in 
f r ing ido el pliego de condiciones y ne-
gádose á reconstruir con arreglo á las 
mismas y bajo l a dirección de l A rqu i t e c 
to m u n i c i p a l , el Ayuntamien to había 
acordado l a rescisión y procedía que por 
el Gobierno C i v i l se nombrase cuanto an
tes a l perito que habrá de representar a l 
contrat ista , y a que este se n iega á nom
brar lo y te rmina proponiendo que el es
cri to de l contrat ista que ca l i f i ca de irres
petuoso, pase á estudio de las Comisiones 
de Cementerio y Asuntos jurídicos. 

Escr i to de don Antonio Muñoz hac ien
do renunc ia de l cargo de Tabla jero de l a 
carne de carnero. 

E l Sr . Cano propone que este escrito 
pase á estudio de l a Comisión de Merca
do, y así se acue rda por unan im idad . 

A c t o seguido se l evanta l a sesión. 

23 de Diciembre. 
Vapo r e s cor r os de la Compañía T r a s 

atlántica: 
E l Alfonso XII salió el M a r t e s 20 de 

H a b a n a p a r a Cornña. 

E l Montserrat l legó el Mar t e s 20 á 

H a b a n a . 

E l Alfonso Xlll salió él Miércoles 
21 de Cornña pa ra H a b a n a . 

C o m u n i c a por r a d i o g r a m a el capitán 
de l León XIII que el Miércoles á me
d io día se ha l laba á 200 mi l l as a l S u 
deste de Bahía de todos los Santos , s i n 
novedad . 

E l señor ten iente corone l p r i m e r j e 
fe de esta Comandanc i a de l a G u a r d i a 
c i v i l , pone á disposición de l señor pre
s idente de l a J u n t a p r o v i n c i a l de l C e n 
so de población, 14 guard ias , para coo
pe ra r á las operaciones de distribución 
y r ecog ida de las p lan i l l as pa.*a formar 
e l Censo de población. 

P a r a trabajos re lac ionados oon su 
g r a n ou- idrode las C^rU-s de Cádiz, ven
drá m b r - v - á Ca-Jiz el i l u s t r a a r t i s t a 
S a l v a d o r V i n i r g r a . 

E l P r e s i d - u t a dé la Diputación se-
ñ ir Góui'-z A r a m b u r u , h a rec ib ido 
bt- u ta car ta de la lea lde d r P a e r t o R a l , 
S r . I V r u l , invitándola á la fiesta de l ár
bo l y a lmue r zo en la C * s a C a p i t u l a r , 

que h a de ver i f icarse on d i cha v i l l a , e l 
próximo día 26. 

H a contestado el S r . Gómez agrade
c iendo l a invitación y marñf'eütsndo no 
serle pos ib le as is t i r po r tener que h a 
cer lo á l a m ibma hora td Hosp i c i o ' P r o 
v i n c i a l , donde se da á los a lbergados 
c o m i d a e x t r a o r d i n a r i a . 

H a d i m i t i d o BU cargo el capelláu de 
l a Casa Expósito de Je r e z , rec iente
mente nombrado , D . José R u i z y R u i z . 

D e B u e n o s A i r e s , Mon tev ideo , S a n 
tos y L a s C a l m a s , l legó esta meñana á 
u u e i t r o puer to «1 trasatlántico Cádiz, 
con 349 pasajeros, de ellos 307 en trán
s i to p a r a B a r c e l o n a . 

H a traído cargamento oonsistonte en 
1.450 toneladas de maíz, 15 toneladas 
de cafó y 130 huacales plátanos. 

E l cuaderno módioo de l buque no 
aousa haber o c u r r i d o novedad duran te 
l a travesía. 

E n e l t ren de ésta mañana l legó de 
Jerez e l D i p u t a d o á Cor tos D . F r a n c i s 
co Pérez A s e n o i o . 

L o esperaban en l a Estaoión los se
ñores D . L u i s López García, Goberna
dor c i v i l y D . P e d r o Gutiérrez de los 
Ríos, D i p u t a d o p r o v i n c i a l , oon quienes 
marchó en ca r rua j e a l G o b i e r n o c i v i l . 

E l D o m i n g o próximo llegarán á Cá
diz , donde embarcarán oon r u m b o á 
Canar i a s , en cuyas p lazas toreará dos 
oorr idas, k s diostros M a n u e l R u i z ( C h i -
ouelo) y Nicolás Jiménez (Rcme l l ao ) . 

H a con t inuado esta tarde soplando 
e l v i en to L a v a n t e ; había muoha mar , 
tanto que en l a Capitanía de puer to es
taban, i zadas las señales p roh ib i endo la 
navegaoión á las embarcac iones s i n c u 
bierta . . 

E l exprés de hoy l legó 25 m i n u t o s 
después de l a hora r e g l amen ta r i a , y e l 
m i x t o oon 16. 

Desde Sevilla. 
23 de Diciembre. 

Los párrocos h a n re t i rado de l Salón 
de San t o Tomás, de l P a l a c i o a r zob i spa l 
las prendas oonfeooionadas pa ra los po
bres po r l a Asociación de l R o p e r o de 
S a n t a V i c t o r i a y que serán r epa r t i das 
en las respec t i vas t'eligrerías por j a u t a s 
nombradas a l efeoto. 

L a J u n t a d i r e o t i v a de l A t eneo y So
c iedad de exours iones ha aoordado t»d-
q u i r i r dos e jemplares de " L a r i m a eter
n a " , abonando po r ellos 250 pesetas, 
para o n t r i b a i r , en esta f o rma , á l a 
ereoción de l m o n u m e n t o á Béoquer y 
que oon el m i s m o fin se p o n g a n á l a 
venta a l p rec io de una peseta ej ampiar 
los d iscursos que p r o n u n c i a r o n los se
ñores A l v a r e z Q u i n t e r o en los últimos 
Juegos florales y en e l banquete que 
en honor dó los mismos organizó el 
A t e n e o . 

D i c h o s e jemplares se podrán adqu i 
r i r en las librerías de los Sres . Sauz y 
F e y en l a portería ael A t eneo . 

También se h i zo constar e l s e n l i 
m i en to más pro fundo de este Cen t r o 
por el f a l l e c im i en to de su i l u s t r e fun
dador D . M a n u e l Sa les y Forré, acor 
dándose, en su h o n o r , i n a u g u r a r el cur 
so con u n a so lemne sesión neorológioa 
é i n s t i t u i r oon carácter de permanente 
un p r e m i o "Sa l es y Ferré " que se a d 
judicará en los Juegos florales á un te
ma re lac ionado con los trabajos á que 
se dedicó t a n sabio maestro. 

P a r a F e b r e r o próximo h a s ido c on 
cer tada la boda de u n a joven d i s t i n g u i 
da y be l l a , h i j a de u n labrador m u y 
apreo iado en S e v i l l a y sob r ina de un 
senador de l Re ino , con el h i jo de u n tí
tu l o pon t i f i c i o , que también goza de 
muoho apreo io en esta c ap i t a l . 

H a n marchado á la hac i enda " H a t o -
b l anco " , del término dé Vil lamaoriqué, 
los señores Vázquez L a s t r a (don C a r 
los, D . L u i s y D . Fe l i p e ) , acompañados 
de var ios amigos , pa ra pasar de oaoe-
r i a los días de las próximas fiestas. 

E i Cas ino M i l i t a r , c u m p l i e n d o acuer
dos adoptados en sesión ex t rao rd ina r i a 
ce lebrada aye r , dirigió á M a d r i d los te
l eg ramas s i gu i en tes : 

" P r e s i d en t e de l Gdl s-jo de m i n i s 
t r o s . — C a s i n o M i l i t a r S v i l l a sesión ex
t r a o r d i n a r i a h " y acordó por ac lama
ción n o m b r a r á Y . E . socio de mérito. 

L a Soc i edad , que ha v isto en V . E . 
al g r a n español amanta del Ejército y 
M a r i n a , quiere que figure en el cuadro 
de h o n o r de sus socios e l nombre pres
t ig ioso de l m i n i s t r o de l R e y p a r a aso-

oiar este homenaje a l r ecuerdo de l a 
v i s i t a do n u e f i J L O Sobe rano á l a modes
ta oa^a de la f a m i l i a m i l i t a r de S y v i l l a . 

Dígnese V . E . ac ptar nues t r a más 
dec i d i da adhesión.— General Zaleta, 
pres idente . " 

" M i n i s t r o de l a G u e r r a . — C a s i n o M i 
l i t a r S e v i l l a sesión e x t r a o r d i n a r i a h o y 
aoordó por aclamación n o m b r a r á V . E . 
socio de mérito. 

Hónrase l a sociedad oon ver figurar 
á la oabeza de sos socios a l i lus t re ex
pres idente de l C d n t r o Ejéroito y A r -

¡mada de M a d r i d , a l dec id ido defensor 
de ios oasinos m i l i t a r e s y a l i l u s t r e ge
nera l á q u i e n todos expresamos nues
t ra respe tuosa adhesión.—General Zu-
leta¡ p r e s iden t e . " 

Ecos de Sociedad. 
A y e r so encontraba algo más a l i v i ado 

de l a enfermedad que padecía, nuestro 
quer ido amigo el ex-a lca lde de esta c i u 
dad y Pres idente de l Casino Nac i ona l 
señor Marqués de F i e l Pérez Ca l i x t o . 

L e deseamos v i vamente completo a l i 
v io. 

S i el t iempo no lo imp ide se celebrará 
el próximo Domingo , día de Pascua , á l a 
u n a en punto de l a tarde en los jard ines 
de l Depósito de Aguas , l a fiesta de l árbol 
de Noel ó Navidad. 

E l Consejo de Señoras de las Conferen
cias de San Vicente de Paúl, ha repart i
do numerosas inv i tac iones inc luyendo 
entradas. E l importe de éstas puede re
mit irse á casa de l a señora Pres identa 
doña Josefa Isasi de Diez , en l a cal le 
Tornería, número 16, donde pueden pe
d i r también las personas que las deseen, 
que por o lv ido ó extravío no las h a y a n 
rec ib ido , ó que qu i e ran a d q u i r i r más en
tradas que las que les hub ieren env iado. 

A l mismo t iempo pueden devolverse 
las que no se qu ie ran u t i l i za r , en l a mis
ma casa en todo el día de hoy . 

E n l a ent rada de los Ja rd ines de T e m -
p u l pueden también adqu i r i r s e dichas 
entradas. 

E l árbol tendrá quin ientos juguetes 
m u y bonitos y variado?) y las papeletas 
costarán sólo u n a peseta, obteniendo ca
d a una su correspondiente juguete. 

También podrá e l público d iver t i rse 
con otras atracciones de que en esta fies
ta podrán dis frutar los v is i tantes . 

Po r encontrarse a lgo indispuesta l a se
ñora V i u d a de los Ríos, aplazó su v ia je & 
Z a r a g o z a en unión de sus be l las hi jas. 

Se encuentra mejor nuestro d i s t i ngu i 
do convec ino D. Teodomi ro Febré. 

E n e l boni to oratorio de l a e legante 
morada de l a S r a . V i u d a de Sánchez Ro-
mate (D. M-), se celebrará esta noche M i 
sa de l Ga l l o . 

P a r a as ist i r á e l l a ha i n v i t a d o á sus nu
merosas amistades. 

E l próximo día 6, f e s t i v idad de Reyes , 
se celebrará u n ba i l e en los hermosos sa
lones de l a aristocrática soc iedad Cas ino 
N a c i o n a l . 

P a r a esta fiesta r e ina g ran animación 
entre e l e lememto joven. 

P a r a pasar las Pascuas a l lado de su 
fami l i a ha l legado de Deusto, e l d is t in
guido joven don José I v i son y Sánchez 
Roinate. 

—De Guada la j e ra , don José Carrasco 
y D. J u a n A . de l a R i v a . 

—De V a l l a d o l i d , don José García .Pe-
layo . 

—De M e l i l l a , e l o f ic ia l de Cazadores de 
Cataluña, señor P i zo rno . 

—De M a d r i d , los tenientes don J u a n 
Redondo y don M a n u e l de l a Rosa. 

BODEGA—Se alquila en 
baenad ''.ondiciouea un* con i!GÜ botas de 
asiento situada en la alameda de Santa l i a -
bal, Muro y Pozo Dulce, propia para negó 
ció do extracción y íábriou de aguardientes 
con amplios escritorios, patio espacioso, agua 
de pozo abundante con bomba de propiedad 
ó inrtalaciouea también propias para agua 
de L Tempull y luz elóobrica, lavadero y de
partamento independiente para embotellado. 

Darán razón, calle Bolón núm. 6. 

*.rr =c?.-3"^(r;^v;^^••sr^i 

D E O C A S I O N 
Completo eJ surtido de juguetes para la 

presente temporada, invitamos visiten la 
exposición de esta casa á todo el que tenga 
que haoer un regalo para niños, donde en 
contrará á más de la mucha variedad gran 
economía en ios precios. 

No lo olviden. 

G U T I E R R E Z J A E N Y 0 . a 

Algarve 8. 

Después de pasar u n a temporada a l la
do de sus padres, ha marchado á París 
l a señora doña Car l o ta Gordon de L a m 
b e n de Saint C ro i x . 

Es esperado dentro de unos dias su her
mano D. Jacobo . 

ARKEMÁN 

E l Gobernador Civ i l 
E N J E R E Z 

L a l u e l ga de los Io ise lcros .—Ces l iones «leí G o b e r n a d o r . 
—Uío hay a c u e r d o . — R u p t u r a de negoc iac iones — JLa 
h u e l g a gene ra l . - C o n f e r e n c i a con los Conce j a l e s re 
pub l i canos . 

E n el m ix t o ascendente, volvió 
ayer á esta c iudad , según había 
ofrecido, el Gobe rnado r C i v i l de 
la p r o v i n c i a . 

Desde l a estación, en el car rua
je del señor Conde de Puer to 
Hermoso, acompañado de éste y 
del señor González H o n t o r i a , que 
en unión de a lgunos de los seño
res que f o rman e l Comité l i b e ra l 
habían acudido á rec ib i r l e , se 
trasladó á l a Casa Cons is tor ia l , 
donde á poco de l l egar , p rev io 
el correspondiente av iso , se per
sonaron las Comisiones de patro
nos y obreros de l g remio de to
neleros, encargadas de gest ionar 
l a solución de l conflicto pen
diente. 

E l señor López García recibió 
á l a representación de los obre
ros en e l Salón de Actos , Ínterin 
l a de los patronos esperaba en l a 
antesala de l a Alcaldía. 

L a A u t o r i d a d gube rna t i va con
ferenció repet idas veces Con am
bas Comisiones, pasando de uno 
á otro l o ca l á hacer presente á 
cada u n a las manifestaciones de 
la otra . 

L o s obreros ins is t ieron en l a 
fórmula presentada el día ante
r ior , haciendo ío p rop i o los pa
tronos. 

E l señor López García con una 
pac i enc ia d i g n a de encomio y 
demostrando g r a n i m p a r c i a l i d a d 
y e l mejor deseo po r l l e gar á un 
término feliz, en sus re i teradas 
entrevistas con u n a y otra parte , 
trató de l l e var a l convencimien
to de todos l a convenienc ia de 
l l egar á l a solución del confl icto, 
pero sus trabajos viéronse de
fraudados ante l a firme nega t i va 
de los obreros de acceder á l a 
fórmula propuesta po r los patro
nos y v iceversa . 

L o s pr imeros obstináronse en 
que había de ser aceptada l a ta
r i fa po r ellos propuesta y no ha
biendo sido admi t i da po r los pa 
tronos que, á su vez, se encerra
ron en que había de serlo l a su
y a , t e rminaron las negociaciones 
en l a f o rma que se t ra taba de 
ev i tar , esto es, con l a r u p t u r a de 
relaciones y con l a declaración 
de l a hue l ga genera l del g remio . 

E n v i s ta de l a ac t i tud de i n 

trans igenc ia de unos y otros, el 
Gobernador dio po r te rminada 
su misión y los despidió encare
ciéndoles l a más elemental p r u 
dencia. 

Los obreros h i c i e ron presente 
a l señor López García, que están 
dispuestos á t ras ladar su residen
c ia á l a vec ina población del 
Puer to de San ta María, p a r a t ra
bajar en aquel los tal leres. 

A las cinco de l a tarde, los Con 
cejales de l a fracción república 
n a señores Moreno Mendoza, Ca 
l le y Pons , accediendo á l a inv i 
tación hecha el día anter ior po r 
e l Gobernador , acud ieron á l a 
Alcaldía, celebrando una deteni
d a conferencia con l a c i t ada A u 
tor idad . 

Los concejales de l a fracción 
r epub l i c ana conferenc iaron con 
e l Sr. López García por espacio 
de una ho ra . 

E n e l la t r a ta ron de ce lebrar 
unas elecciones por el artículo 
29, p a r a lo cua l el Gobe rnado r 
c i v i l les preguntó si estaban con
forme en que se produjesen un 
p a r de vacantes en l a minoría 
r epub l i cana . 

L o s representantes de ésta con
testaron que no podían resolver 
en def in i t iva s in someterlo á l a 
J u n t a m u n i c i p a l , quedando en 
haserlo así. 

* * * 
Según nuestras not ic ias, los 

concejales repub l i canos conside
r a n el artículo 29 antidemocráti
co y no parecen dispuestos á 
t rans ig i r en este punto que en
t ienden de cuestión de doct r ina . 

Parece ser que e l par t ido repu
bl icano está perfectamente iden
tif icado con sus concejales, y pa
r a hacer ostensible su entusias
mo, vería con gusto que se cele
brasen elecciones en breve. 

* 

E l Sr . Gobernador ha pernoc
tado en esta c iudad, hospedándo
se en el domic i l i o de l Sr . Gonzá
lez Hon to r i a . 

Para evitar el frío sin hacer grandes sa-
cr i f ic i is en metálico, precisa v is i tar la tien
da de Tejidos y Artículos de puuto E L 
C E N T R O . 

Ult imos modelos en cuellos de piel M O N 
G O L I A , A U S T R A L I A Y M U R M E L L . 
E.ite articulo so realiza; se llevan vendidos 
muy pooos y hay que darles salida. 

Graudo:? existencias *u L A N E R I A P A 
R A T R A J E S D E SEÑO LÍA; sobran mu 
chas telas do esto articulo, para V 6 u d e r ! a « 
hay que hacer precios baratos, pero q'ú* 
muy baratos, y de ello ti.-no qus convf.n-
cerao quien visite la t iuidu E L C E N T R O . 

E l artículo de punto no cabo duda quu 
esta casa lo trebeja en grande escala, mu
cha vnriedad en Calcetines, Medias, Cami
setas, Cubre-corsés, R^fagos y Bufandas; 
para los precios da todos ellos, basta ofre
cer para venderse. 

E L CSNTBO.-Lanceríc-i, 29. 
•W.tr.i.- lkf:.J..i 

Se venden en el H u e i t o del A l -
baiadejo, barbados Murv iedro- , 
de inmejorable cal idad. 

Pueden vetee en la misma pían-
tera, y recoger los vales en la ca
lle P i zar ro , núm. 10. 

CASA CHIVA 
A L M O D O V A R Y A L G A R V E 2 y 4 

Esta oasa, generosa siempre á las dife
rencias que le viene dispensando el público 
en general no quiere omitir sacrificios por 
impártanles qu¿ Gatos sean eiempro que re
dundan en beneficio de sa a¿ilua clieatela, 
y por el.o, desde esta fecha ofrece una gran 
rebaja de precios en IO.J múltiples artículos 
que trabaja e.-.t4 cesa y en particular en ioe 
que respecta á la actual temporada de in
vierno. 

Para estimular las compras que se tíeo 
túen en este eatabiecimifnto se bonificará 
con un 6 por 100 efectivo todas aquellas que 
t>e hígi.n ai contado. 

18 00 
8 2 5 

13 12 
2-2 50 

1 5 0 
2"25 
7'85 

61'C0 

758 97 
1 60 
0 0 0 
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SE ARRIENDA 
en boen precio el piso pr incipal , Larga . 3 .— 
Razón Plaza Rivero núm. 2 y Canto núme
ro 4 (bodega). 

•jh tuiciones múieoralógicao 4» dia 23 
hasta Ina trs&àt la ¡¿tras, 

Temperatura máxima , , , , , 
ídem mínima . . . . . . . . 
ídem media . . . . . . . . 
Máxima al sol . . . . . . » 
Radiación solar , 
Radiación terrestre. , . . * . 
Tensión del vapor de agua . , . 
Estado higromótrico del aire. , , 
Presión barométrica media á oero 

grades . 
evaporación en milímetros j . . 
L luv i a en m. m 
Vionto reinante.—Dirección • . 

Velocidad kms., 

R e a l o r d e n . — E l S r . O o n d e d e 
Puerto Hormoso recibió ayer una Real or
den nombrándole para desempeñar la A l 
caldía, con carácter de interinidad, oon 
arreglo á los deeeoa que él manifestó al Go
bernador C i v i l al aceptar el oargo, y de 
acuerdo—según nos manifestó—, con su je
fe político el Sr. Maura. 

Enviamos nuestra enhorabuena á nuestra 
digna primera autoridad le cal, por la dis
tinción de que ha sido objeto por parte del 
Gobierno de 8. M , 

C o n m o t i v o d e l f a l l e c i m i e n t o 
de la respetable sefioia D . a Maiía del Ro
sar i - Humanes y Romero (q. a. g. g.), ocu
rrido después de larga y penof-a enferme
dad, soportada con edificante rf-siguació;; 
cristiana, damrs á su apreciab'e famil ia y 
especialmente á su virtuoso hermano el 
presbítero Sr. D. Manuel Humanes, nuea 
tro sentido pésame por pérdida tan irrepa
rable. 

La g u a r d i a r u r a l l l e v ó a y e r á 
cabo la detención de les hermanos Manuel 
y Diego Carpio Carpio y José Lobo G i l , 
que en ta noche del 11 del actual hurtaron 
trece galünas de la estancia del cortijo del 
Torno de este término, cuyos individuos 
fobron pneetos á disposición dei jezgado y 
rescate de un burro qu? le foó entregado á 
su dueño. 

S a l v e . - - E s t a t a r d e á l a s s t i s . 
en honor de Naestra ¿inora de la Coi,acla-
ción, en Santo Domingo, el distinguido ar
tista lírico D . Patricio del V i l l a r y A r r a 
yas de España, primer premio de canto del 
conservatorio de Madr id , interpretará la 

ant 
su 
111 
to 

hermosa 8alve Regina de P r a d , 
ñor V i l l a r , cantó por p r i m m H v e ^ ' ' ' 
tó-ica Iglesia de PaUa d e M K

 b 

milagrosa imagen de Nuestra C ñ " ' 
Milugros que veneró el i D m o i t h c ' " h i 
motivo de la visita de D. Alfonso Y i , \ " ' ' u 

4 de Mayo 1904 y el Avo María del 
Abato Perosai, Director de la f W . . l l D 8 t r e 

tina de Roma. a p i l l a 8 * 

Como hemos tenido el g Q 8 t 0 d e . 
•te.iormente, el notable cantante, . , 
viaje á México para de jara 0 ¡ r f ) e 

lettanti j e r e zana profanamente S ? a 5 
t o r m e n t e lo ha efectuKdo tan b,?n °" 
^ente en San Francisco y Hospicio i r 
nor de Nuestra Señora de la O y alte 
« U 6 de Enero próximo con la C L 
do zarzuela de Valentín GonzaloT 0 ^ 
naugurar el e l e c t o y bonito c o . i ^ 

I n g r e s o d e f o n d o s . - E i a r n 
do de Consumo, i „ g r e 8 Ó a y ( j r e u 

m u n i c i p a l , la suma de cuatro 
C o m i s i o n e s . — p a r a e a t a

 p e s « l a * . 
4 las nueve ha sido convocada á o ^ ^ 8 

nióueu el Ayuntamiento, ) a GonZ*' 
Beneficencia, a n i d a d y 0 . » . » * ^ * 

T e l e g r a m a . - E l A l c a l d e s , f i j r 

Conde do Puerto Hoimoso, di, i * ¿ ft„ T 
telegrama á S . M . la Reina DcL ¡2¿¡? 
felicitándole en su nombre y Z 
tracoiones moná.quicas del Ayudara ; 6 T 
coa motivo de celebrar su fiesta o * , » ^ 

D i p u t a d o . - E l S r . P é r e z A s i 
cío marchó ayer á Cádiz en el w , *" 
grosando por la tarde á eeta ciudad ' 

C a s a d e S o c o r r o . E u este be-
néfico establecimiento, fueron a. i.-ti í l > 8 fcVftp 

tres individuos que padecían h - . i ' 8 8 j 
causadas por accidentes fortuitos. 

L a c u e s t i ó n d e l a oanot'iBación 
de!Cristóbal Colín ha s id - xamiuada „, r 

el señor Henry Vignod. presidente di! 'a 
Sociedad de America nietas de Pa.fe, q i l i , n 

ha pedido la cauonizucióu del i lu-treg „ 0. 
vés. Esta misma petición fué aovada itáá 
de ahora por los Papa» P f , I X y Leóu Xlíl 
pevo de las iáVesMgacionea pr^ctic»,^, , e ' 
sulta qoe en la vida da Colón hav a ' g ¡ l i a a 

deficiencias de carácter m ral, los ct,fti«„ 
según opinión dn los cos í j e i o s de Pi, X, 
impiden canonizar al descubridor dé Amé
rica. 

E l más rico perfume Agua de Cohnia de 
Orive 

L a g u a r d i a m u n i c i p a l d e t u v o 
ayer á loa individuos Est.ban P^tor Ru
biales, marinero de.-ertor de la arrrada y á 
L u i s Antunez Morón, por efcándalo y blas
femar. 

L o s G R A I N S D E VALS, p u r 
gante», laxantes y depurativos obran lenta
mente y con toda soguridad, ein producir 
cólico ni molestia*. Uno ó dos gfanoa aleo
nar. Venta en Farmacias. 

M i m e j o r e s t i m u l a n t e y tónico 
para restablecer el apetito es el E ixir Es-
'omacal d« Báiz de Carlos. 

4 Marca de 
5s 

fábrica. 

d e 7 años d e e d a d , h a s ido 

p r o p e n s a d e s d e s u niñez á 

p e s c a r toses y r e s f r i a d o s ; 

es tos s e s u c e d i a n c o n tan ta 

f r e c u e n c i a q u e c a d a u n o 

e m p a l m a b a c o n e l anter ior , 

r e s u l t a n d o u n a v e r d a d e r a 

d e b i l i d a d gene ra l . L a E m u l 

sión S c o t t , l a h a c u r a d o y 

d a d o fue r zas . 
Testimonio de Doña EMitIA "VHXELLA 
Vda. DE JARQUE, Ateca (Zaragoza), 6 r-e-
brero 1910. 

'ublicamos esta carta para evitar qu« 
haya quien adquiera preparados que no 
pueden remediar la debilidad. Son miles 
los que han obtenido el mismo resultado 
que la Sra. de Jarque. L a Emulsión 
Scott, nunca ha contenido ni contendrá 
un solo átomo de esas sustancias ineficaces 
que son la base de muchas emulsione». 
Quien pida 

debe rechazar toda otra emulsión que 
no sea de Scott. L a de Scott está por 
encima de toda comparación. L a de 
Scott siempre cura. 

Dna maestra gratis le aera enriada por D. Cirio» 
Mares. Calle de Valencia 333. Barcelona i cambto 
de 75 cís. en sellos para el franqueo. 
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L A CAUSA DEL MOHTE 

c i a de Cádiz las apelaciones que 
tienen entabladas los «conse je 
ros del Monte de P iedad , es l a 
del 13 de E n e r o próximo. 

E n l a v i s t a se personarán las 
partes acusadoras. 

También parece que los abo
bados defensores de los emplea
dos presos del benéfico estableci
miento, pedirán por medio de es
critos l a l iber tad de sus defendi
dos. 

Xnuncios de interés 
La S a l a d d.,«.•• s i a mtdiüiñá. La 

DU BARRY 
* DE LONDRES 

oura las d iges t i ones labor iosas (dis
pepsias) , gaetrits?», galSralgióP, e cedías, 
pituitas,náase.-.H, vón-i 'o», • si .r .- i i imif lt i-
tos, d ia r reas , disentería, cólicos, aho
gos, opresión, congestión, diabetes, de
b i l i d a d , y todos los desórdenes de l hí
gado, riñonñS ó in tes t inos . D * uso en 
los hosp i ta les de I n g l a t e r r a desdr 60 
años. S-gún e l eminente ana l i s t a , Doc 
tor G r i f f i t h s , en su in f o rme pub l i cado 
eu l a Medical Gazette, es "ÜU a l imen to 
per fecto p a r a los enfermos como pars 
los niños más de l ioados" . ( E n oasu de 
t jdos bo t i car ios y u l t r a m a r i n o s ) . 

LA GACETA OFICIA 
S U M A R I O 

Madrid 21 de Diciembre de 1910. 

P a r t e O f i c i a l . 

M I N I S T E R I O D E G R A C I A T J U S T I C I A 

Rea l decreto promoviendo á l a D i g n i 
dad de Deán, pr imera S i l l a post-Pontifi-
ca lem, vacante en l a Santa Ig les ia Cate
dra l d e T u y , a l Presbítero Dr . D. Víctor 
Jesús de l a V e g a y de Bascaran , Deán 
electo de l a de Ib i za . 

O r o indul tando del resto de las penas 
que le faltan por cumplirá José Obeso 
y Ramírez. 

Otro indu l tando á Agustín Moreno Sán
chez de la pena de cadena perpetua. 

M I N I S T E R I O D E M A R I N A 
. Rea l d«creto disponiendo que durante 

el año 1911 puedan ser l lamados al servi
cio ac t ivo 2.965 ind i v i duos de l a inscr ip
ción Marítima. 
M I N I S T E R I O D E G R A C I A Y J U S T I C I A 

Rea l orden e levando á l a categoría de 
U r m i n o el Juzgado de pr imera ins tanc ia 
é instrucción de V i go . 

M I N I S T E R I O D E M A R I N A 

Rea l orden disponiendo se cons t i tuya 
en l a Dirección Genera l de Navegación 
una Comisión para estudiar los datos re
cibidos sobre l a l i c i t u d y conven ienc ia 
de l a pesca «á la ardora» ó «á l a obscu-
rada>. 

M I N I S T E R I O D E I N S T R U C C I O N P U 
B L I C A Y B E L L A S A R T E S 

Reales órdenes nombrando á D. José 
Blasco Reta y á D. E n r i q u e Roussselet y 
Lalanne, A u x i l i a r e s numerar ios d e l sex
to grupo de la F a c u l t a d de M e d i c i n a de 
las Univers idades de G r a n a d a y Cádiz, 
respectivamente. 

M I N I S T E R I O D E F O M E N T O 

Real orden declarando caducada l a 
concesión de l ferrocarr i l de A l i c an t e á 
A l c o y . 

Ot ra nombrando Aparejadores de Obras 
de A r q u i t e c t u r a de este Minister io , á los 
señores que se ind i can . 

Ot ra disponiendo se presc inda de l a 
subasta y se h a g a por Administración l a 
adquisición de mater ia l de enseñanza 
con destino á las clases de Elec t ro tecn ia , 
de Mineralogía y Química genera l de l a 
Escuela especial de Ingenieros de Minas . 

A D M I N I S T R A C I O N C E N T R A L 

Estado — Sección de política.—Presu
puesto, pliego de condic iones y l i s ta de 
precios para la construcción de l a carre
tera de acceso a i puerto de Casab lanca , 
por Bér-Rechit (pr imer trozo). 

Gracia y Justicia. — Subsecretaría.— 
Anunc iando hal larse vacante las Esc r i 
banías de los Juzgados de p r ime ra ins
tancia que se i n d i c a n . 

Hacienda. — Dirección Genera l de l a 
Deuda y Clases Pas i vas .—Dispon iendo 
que el día 30 de l ac tua l se ver i f ique l a 
quema de los documentos amort izados 
que corresponde efectuar en el presente 
mes. 

Gobernación. — Dirección Genera l de 
Administración—Anunciando l a prov i 
sión, mediante oposición, de los cargos 
de Contador de fondos de los A y u n t a 
mientos de Ta razona (Zaragoza) y Haro 
(Logroño). 

Suscripción á favor de los damnif ica
dos por las inundaciones de Cast i l l a , 
León y Galicia.-Vigésima l is ta de dona
tivos. 

Instrucción P^&Ztca.-Subsecretaría.-
Anunc iando l a provisión, mediante opo
sición, de las plazas vacantes de Jefes de 
Sección, Secretarios de las Juntas pro
v incia les de Instrucción Pública de A l b a 
cete y Sor ia . 

Idem la ídem, mediante concurso, de 
dosi plazas vacantes de ídem i d . i d . de 
Cáceres y Santander. 

c u ^ Í 0 M " D Í r e C C Í Ó n G e n e r a l d e A g r i -
semb ada • * M ° n t e s - ~ S u P e ^ i e 
a v e n M i t n S 0 ' C 6 b a d a > c e n t e » ° 5 
avena en el otoño de l año actual , en Es 

J2T£? d e t e r r e D O S ^ festados de 
n r Z d n t l a n g ° S t a « o c i a d o s y i m probados hasta el 19 del ac tua l 

g i c o ^ ' : : ; 8 0 1 ^ - ^ t i t n t o M . 

c i o L - w : r o ?rM a d r i d--<w-
l ^ ^ ^ e s ^ e l a F a b r i -

A n a Barrczo, de Las Cab¡ •/.&«, 3« 30 año», 
aoücitn cana para C r i a r . Razón, calle de la 
Meroad n.° 3fi. 

L E A S E 
E l dueño '•'el taller de encuademación 

L A E C O N O M I C A , L A R G A , 79, pone en 
conocimiento <"¡e! público que habiendo en
contrado facilidades para beneficiar al pú
blico eu todos cuantos trabajos le sean en
cargados, desde hoy haca el mismo trabajo 
que cualquier otra casa, con un veinte y 
cinco por ciento más barato. 

Grandes rebajas per cantidades.—Pron
titud y esmero. 

fc,A E C O N O M I C A . 
C A L L E L A R G A , N U M . 7 9 . — J E R E Z 

m 

Imilio Alba (Badajoz) 
Venta exclusiva en Jerez 

Ditramarinos de BM.B0MER0 LL0SED1 
Duqus de Almodovar, 83. 

ARRENDAMIENTOS 
Se arrienda el piso alto derecha y el pr in

cipal izquierda do Ja eaaa calle Cardenal 
Herrero núm. 9: oí alto de la casa Bagasta 
31 y la casa calle San Pablo là.—Precios, 
55, 80, 52, 50 y 125 pesetas respectivamen
te.—Darán razón, Duque de Almodovar, 26. 

C A Ñ A S 
E n la hacienda "Rosa Celeste" se venden 
los precios siguientes: 
Cañas á pesetas 1'25 el haz .—Medias id . 

á id . , 0'63 id.—Carr izos á i d . 0'20 id., id . 
Los vales se recogerán en la Panadería 

de les Hijos de Fraucisco Peres, calie Me 
dina, 59. 

E n l a calle Larga , núm. 49, frente a l Ca
sino Jerezano, acaban de recibir los señoree 
Gisbert Hermanos las remesas de Pascua 
con los legítimos turrones de Gijona, A l i 
cante, Yema, Nieve, F r u t a , Peladi l las de 
Alcoy, Anises, Piñones y Almendras Ga 
rrapiñadas, Dulces secos y los Pastelitos de 
Glor ia , i as ricas Tortas, Mantecados de 
Antequera, Alfajores y Polvorones para las 
Pascuas. 

No o l v idar las eeñae: calle Dnque de A l -
modóvar, núm. 49, (Antes Larga) . 

-— I — W W W r. 

Se venden pavos, pa-
yaej pollos y gal l inas en la calle San Agus
tín núm. 1. 

tuto Meteoroló-

^ c u l . ^ ; ï o 7 o ^ ^ M l ^ l 6 , l P r o -
ca de E lec t r i c idad dal Vnr, 
Pan ia Madrileña de Panifi 7 ! ^ ^ 

u e r amficación.—San-

2 . ° - E d i c t o s . - C u a d r o s Efcadfe 

tora l . 
Anexo 

ticos de 

HOY SABADO 
á la9 cuatro y media en punto de la 
tarde, será conducido al Cementerio 
Católico de esta ciudad, el cadáver de 

LA SEÑORA 

iDfila María ¿el Rosario Hwmá 

Y R O M E R O 
Falleció ayer después de recibir los 

Santos Sacramentos. 

® S. €¡. G . 

Su Director espir i tual , sus her
manos, hermanos políticos, sobri
nos, sobrinos politieos, primos, pr i 
mos políticos, demás parientes y 
afectos, 

R U E G A N á las perso
nas de sus relaciones y 
ami- tad.íe sirvan encomen
dar eu a l m a á Di ; 3 Núes 
tro St-fier.y asistir a l tune-
ral que por E U eterno des
canso tendrá lugar en l a 
ig!e-iá panoqnial de San 
Miguel , á i h 8 cuatro, y 
acto ífgnido a la etnduo 
cióo de su cadáver, favor 
que agradecerán. 

Vivía: Conocedores, núm. 7. 
(Xo se reparten esquelas.) 

bel Extranjero 
fijth r e i n a M a r g a r i t a . 

R o m a 2 2 . — L a re ina Marga r i 
ta regresó de Ñapóles, donde e l 
pueblo y autoridades l a hic ieron 
entusiasta despedida. Aquí han 
ido á rec ib i r la los reyes. 

Congreso científico. 
R o m a 2 2 . — E l Cougreso nacio

nal de Ciencias ha terminado. 
Durante seis días se han d iscut i 
do en ói materias importantísir 
mas. E n la sesión de c lausura se 
ha recibido con mucho aplauso 
la determinación de que el pró
x imo Congreso, el año que viene, 
se celebre en R o m a . 

JLa j u v e n t u d católica. 
R o m a 22 .—Se han reunido en 

Congreso los presidentes de las 
Sociedades de juventudes católi
cas para reformar los estatutos 
de las mismas. Los congresistas 
fueron recibidos por S u S a n t i 
dad, quien les exhortó á trabajar 
siempre por l a Ig lesia y e l pue
blo católico. 

gunaisióu a l P a p a . 
R o m a 2 2 . - E i corresponsal de 

un periódico católico ha vis i tado 
al obispo Max , hermano del pr in 
cipe de Sajonia, autor de un ar-j 
tículo sobre unión de las iglesias 
or ientales, publ icado en la revis
ta Roma [ed Oriente, Como se s a - } 

be, este artículo fué denunciado j 
por el Indice . E l prelado M a x ha j 
dicho que se ha l l a dispuesto á! 
expresar sumisión al Pontífice y 
á pub l i car la s i S u San t i dad lo 
desea. 

R e q u i s a s . 
Londres 2 2 . — U n centenar de 

detectives y numerosos policías 
recorren todo Londres en busca 
de loa cr iminales extranjeros con 
quien unos agentes sostuvieron 
días pasados sangr ienta colisión. 
Po r ahora estas pesquisas no han 
tenido buen éxito. 

Cien mil f rancos p o r día. 
Dunkerque 2 2 . — L a huelga de 

los cargadores de los muelles ha 
ocasionado a l comercio de este 
puerto una pérdida de más de 
cien m i l francos diarios. 

Los muelles estaban atestados 
de mei canelas. 

Y a ha terminado l a huelga vol
viendo los obremos a l trabajo. 

T e r r i b l e explosión. 
Nueva Yo¡k.— E n uno de los 

muelles de este puerto ha tenido 
lugar una explosión terr ib le cer
ca de la estación del New York 
Central Rallway. 

U n tren compuesto de 6 vago
nes reculó. Los frenos no funcio
naron, el tren rompió un contra
fuerte de mate r ia l y después u n 
depósito conteniendo el acetileno 
destinado a l a lumbrado de los va
gones. E i gas se esparció por l a 
atmósfera. 

A l t ra tar de componer el de
pósito, un obrero dejó caer una 
barra de acero sobie un cable 
eiéctiico, inmediatamente se for
mó un corto c i r cu i to , las chispas 
que se produjeron in f lamaron la 
mezcla detonante contenida por 
la mezcla del a i re y los gases del 
acetileno y se produjo una terr i 
ble explosión. 

E n las calles hombres y muje-
es fueron despedidos, vagones 

cargados fueron volcados y un 
tranvía se volcó s o b e un auto
móvil. 

Puede juzgarse la fuerza de la 
explosión por e l hecho de haber
le roto los cristales de 5.000 ven
tanas. 

L a catáat-ofe produjo 14 muer
tos y 100 

N o t i c i a de sment ida . 
Londres 2 2 . — E l cónsul gene-

t a l de San Salvador h a recido un 
despacho declarando Ber inexac
ta l a í'oticia de haber desapare
cido l a is la de L lopango á conse
cuencia de un terremoto, matan
do á 150 habitantes de el la. 

Exp lo rac ión ártica. 
. E l célebre explorador Shakle-
ton anunc ia que en J u n i o próxi
mo emprenderá una nueva explo
ración ártica, en Sp i t zbergen , 
con objeto puramente científico 
y s in intención de l legar al P o 
lo Norte . 

Sab&tftgc. 
París 2 2 . — D i c e n de Burdeos 

que con mot ivo de algunos actos 
de «sabotage» cometidos á bordo 
del crucero Verguiaud, ha sido 
presentada una denunc ia por los 
jefes de aquel la embarcación. E n 
tre otros perjuicios causados por 
autores desconocidos, está l a ro
tura da todos los hilos conducto
res de energía eléctrica. 

F i n de una ep idemia . 

París 2 2 . - D i c en de S a n Pe -
tersburgo que el último enfermo 
del cólera ha sido curado en el 
hospital . L a epidemia ha t e rmi 
nado por completo. 

Censo. 
París 2 2 . — E l Gobierno ruso h a 

ordenado para mañana 23 l a ve
rificación del censo de población 
de S a n Petersburgo. 

C r u e l en igma . 
Berlín 2 3 . — D e nuevo está so

bre ei tapete el Emperador G u i 
l lermo. 

E l ant iguo comandante del 
yatch Roenzollern ha puesto en 
duda l a s incer idad de las convic
ciones religiosas de G u i l l e r m o I I . 
Etecándaio en D i n a m a r c a . — 

A l l í hay j u s t i c i a — U n m i 
n is t ro condenado á t r apa 
jos forzados. 
Copenhague 2 3 . — M r . A l b e r t i , 

ant iguo ministro de J u s t i c i a que 
robó 20 millones de la «Caja de 
Ahorros» de la cua l fué director 
ha sido condenado á ochos años 
de trabajos foazados por delitos 
de falsedad y falsificación. 

M r . A l b e v t i se había denuncia
do á sí mismo á l a policía en 8 
de Septiembre de 1908. 

E l proceso h a permit ido cons
tatar que robaba hacía 20 años. 
Creyendo poder reponer especu
laba locamente sobre minas de 
oro, con un déficit siempre cre
ciente. 

A p e r t u r a de l P a r l a m e n t o 
inglés. 
París 2 3 . — E l Par lamento i n 

glés se reunirá el 31 de E n e r o 
píóximo. 

O p e r a nueva . 

R o m a 2 3 . — E l maestro Mas» 
cagni ha dado á numerosos inv i 
tados reunidos en su quinta, una 
audición de su nueva ópera, "Isa
bel " , que ge estrenará en Nueva 
Y o r k . 

L a música fué muy admirada 
por todos los concurrentes, en 
pa i t i cu lar la dei tercer acto . 

E s t a ópera que reúne admi ra 
blemente grandes bellezas de me
lodía y polifonía es s in duda n in
guna l a obra maestra de Mas-
cagni. 

bçl Interior. 
Coblán grave . 

Madr id 23 de D i c i embre , a l a s 
j2 '50 de la madrugada. 

A l saiir de l Senado e l Min i e -
j tro de Hac ienda, S r . Cobián, ha 
¡ 8ü f ido un nuevo y grave ataque 
\ de dionea. 

S u estado insp i ra inquie tud. 

Sigue 9a sesión. 
A las 11'55 de la noche sigue 

la sesión do) Congteso, conti
nuándose la discusión de l a ley 

del Candado. 
S i guen desechándose las en

miendas presentadas por el d ipu
tado car l i s ta S r . Llosas. 

M u e r t e de u n genera l . 
M a d r i d 23, á las 8. 
E n E l F e r r o l ha fallecido el ge

nera l de br igada D . Fernando 
Pernía. 

C r e c i d a d e l E b r o . 
Telegrafían de Tortoaa que ai-

gue aumentando el caudal de 
aguas de l Ebro . 

L a s autoridades adoptan mu
chas precauciones para evitar des
gracias. 

P r e p a r a c i ó n . 
E n Me l i l l a se hacen muchos 

prepárativoa para l a próxima v i 
si ta de S. M . el Rey . 

N a c i m i e n t o de u n a niña. 
(Por teléfono.) 

M a d r i d 23 á las 9'27, recibido 
á las 9'42. 

A las siete y cua i to de la m a 
ñana ha dado á luz una robusta 
niña la Infanta L u i s a . 

H a sido inscr i ta en el Reg is 
tro c i v i l . 

A las diez y media se veri f ica
rá el acto de l a presentación con 
ei ceremonial acostumbrado. 

M á s d e l Congreso . 
E n el Congreso continúa la se

sión desechándose enmiendas de 
los carl istas. 

E l S r . Canalejas exhortó á la 
minoría car l is ta á l a concordia, 
pidiendo que desist ieran de l a 
obstrucción y prometiendo que 
en l a ley de Asociación que se 
presentará en l a próxima legis
la tura , se atenderán todas las re
clamaciones. 

E l S r . Salaberry , á nombre de 
la minoría, insistió en l a obstruc
ción. 

F i n a l de l a sesión. 
M a d r i d 23, á las 10*37.! 
A las 9'20 ha sido levantada 

la sesión del Congreso, aprobán
dose l a ley del Candado por 108 
votos contra 20. 

E i t a tarde se votará en defini
t i va . 

E l Santo de l a R e i n a V i c t o 
r i a . 

(Por Teléfono.) 

M a d r i d 23, á las 17 444. 
L o a Reyea recibieton en P a l a 

cio á laa Comisiones de las Cá
maras que fe l ic i taron á la Re ina 
V i c t o r i a con mot ivo de celebrar 
el día de su santo. 

E n el acto, que resultó solem
ne, se cambiaron los discursos 
acostumbrados. 

Coblán mejor . 
E l S r . Canalejas viaitó á Co

bián, quien se encuentra mejora
do del ataque de disnea que su
frió ayer. 

V a p o r á p ique .—Pérd ida de 
l a carga.—¡La tr ipulación 
perece . 

(Por Teléfono.) 

M a d r i d 23, á las 18'55. 
Comunican de Va l enc ia que en 

aguas de A l i can t e un vapor des
conocido abordó a l buque Geau, 
de mat i i eu la francesa, e l cual re
sultó con grandes averías, á con
secuencia de las cuales se ha ido 
á pique, perdiéndose l a carga y 
pereciendo toda l a tripulación. 

S E N A D O 
M a d r i d 23, á las 22. 
'Después de hechos por varios 

senadores algunos ruegos y pre-
1 guntas ee ptocedió á la votación 
¡ def ini t iva de las reformas intro
ducidas en e l impuesto de dere
chos reales. 

Reanudada la discusión de los 

presupuesto* interv ienen en ella 
varios oradores en cuyos discur
sos se advertía c ier ta tendencia 
obstruccionista que fué censura
da por Canalejas, quien manifes
tó que el Gobierno no podía es
tar en determinados aauntoa á 
merced de loa planea políticoa de 
unos y otros y a l t e rminar ofre
ció traer en breve á l a Cámara 
el proyecto de ley aobre loa azú-
carea. 

Continúa el debate y ae pre
sentan variaa enmiendaa que aon 
defendidaa en aendoa discuraoa y 
ae procede deapuóa á la votación 
de loa preaupueatoa, aiendo apro
bados y levantándose la aeaión á 
laa diez de l a noche. 

C O N G R E S O 
Terminados loa ruegos y pre-

guntaa ae aprueba en votación 
nomina l la ley del candado por 
174 votoa contra 54 y ae auapen-
de la sesión. 

Se cree que mañana será leído 
el decreto de suspensión. 

ILos d iputados rad ica les . 
Mañana saldrán para Barcelo

na los señores Le r r oux , So l y 
Ortega y otros diputados de la 
minoría radica l . 

E l viaje de l R e y . 
E n Málaga han celebrado una 

reunión laa autoridadea y diatin*. 
güidas peraonalidadea de la capi
tal , para t ra ta r del recibimiento 
que ae le hará a l R e y en dicho 
punto á au paso para Me l i l l a . 

L a Coopera t i va de las c i g a 
r r e r a s de M a d r i d . 
E n l a Fábrica de Tabacos ae 

ha verificado hoy el reparto á 
las c igarreras de loa beneficios 
alcanzados en l a Cooperat iva de 
Conaumoa que t ienen eatableci-
da, alcanzando algunaa hasta 
680 pesetas. 

E l acto resultó muy agradable 
y asistieron á él las autoridadea. 
L a h i ja d e l In fante don Car 

los. 
A l a hi ja del Infante don Car-

loa le aera impuesto el nombre 
de María. 

U L T I M A H O R A 
Nau f r ag i o con f i rmado . 
M a d r i d 24, á laa 2*35. 
Se ha confirmado e l naufragio 

del vapor Geán cerca de A l i c a n 
te, á consecuencia de haber aido 
abordado por el Industria. 

D e la tripulación compuesta 
de veinte y aiete hombrea, aólo 
pudo aalvarae u n marinero que 
traa larga lucha con laa olaa con
siguió ganar t i erra . 

JUBILEO C I R C U L A S — E l Carmen. 
MASANA . —Dicha ig les ia . 
SANTO DE HOY—8. Gregorio, pro. y mr. 
MANANA|.—LA NATIVIDAD DE NÜISTBO 

SBNOB jESUCBisTO , y Sta. Anastasia, mr. 
Iglesia de la Merced. 

E l 25 del corriente celebra la Herman
dad déla esclavitud de Ntra. Sra . déla 
Merced el Domingo cuarto siendo la misa de 
comunión á las ocho y los ejeroioios á laa 
dos y media. 

E L S U B M A R I N O 
l!iu este antiguo y acreditado establecí-

miento se vende vino procedente de la testa
mentaria de D . a Ceci l ia Ramírez de Carta
gena á los p ecios siguientes: 

Jerez Oloroso, 15 pesetas los 16 litros, 1 
peseta botella. 

Fino, 15 id., id . , id . , 1 peseta botella. 
Solera F ina , 10 pesetas los 16 litros, 0'50 

botella. 
Aguardiente legitimo de Cazalla, 3 pese

tas litro.—Cafó legítimo de Puerto Rico. 

S A N T A M A R I A N U M . 17. 

A l o s V i n i c u l t o r e s . 
Para que todos puedan disfrutar de loa 

beneficios que proporcionan los adelantoa 
modernos, tengo el gusto de ofrecerles un 
8huevado especial y económico, de clara de 
huevo eitractada, precipitante de las nubea 
del vino y exento de loa infusorios que con
tienen los huevos en su estado natural, 
siendo más conveniente su nao por su esta
do de pureza. 

Precio: Paquete para una bota, 126 pe
setas. 

(Garantizado) 

José García, Antena de Dioa, 20, J E R E Z . 

• 
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Este periódico, que vio l a luz pública el 6 de A b r i l de 1852, 
fué fuaidado por D . Juan Pinero y Bamos y D. Jos ó Bueno y 
Nut*». Por su antigüedad ocupa el cuarto lugar entre todos 
lo» periódicos que se publican en España, siendo el decano 
en la provincia de Cádiz. 

A la iniciativa de 

debe Jerez la «aayor parte de sus adelantos y obras de pro
greso y cultura, pues en su larga vida, constantemente ha 
luéhado en defensa de la prosperidad y grandeza de esta 
ciudad. 

Este periódico es el único en España que no da cuenta de 
suicidios, n i hace relatos extensos de crímenes repugnantes. 

se publica diariamente sin más excepción que el Sábado 
Santo y días posteriores á la festividad del Smo. Corpus 
Christ i y Natividad del Señor. 

Cuenta con un extenso servicio telegráfico. 
Tiene representantes en las principales capitales de Euro

pa y América y plazas de la Península y Norte de Afr ica. 

Redacción, Plaza del Clavo. 
Administración 

PRECIOS D E SUSCRIPCION 

E N JEREZ : 

Por un mes. . . . 
» un año adelantado. . . . . . 

E N EL RESTO DE ESPAÑA : 

Por un mes . . . • 
Por un trimestre 
Por un semestre 
Por un año adelantado 

E N EL EXTRANJERO : 

Por un año adelantado 
> un semestre . » 
> un trimestre » 

(Los giros á cargo de l a Administración.) 

Esquelas de defunción á una columna. 
» > » á dos columnas 

Aniversarios y funerales á una columna 
> * á dos columnas 

2 pesetas 
22'50 » 

2'50 pesetas 
7<50 

15 i 

25 » > 

40 pesetas. 
20 
10 

15 pesetas. 
30 
10 
20 

Anuncios, según la tarifa de la casa. 
Remitidos á 50 céntimos de peseta línea. 
Reclamos y propaganda mercantil, á precios conven ¡ 

nales. i< 

Director y propietario, 

Javier Pinero y Fernández-Caballero. 
Administrador, 

José Arcila y Guinea. 

T A 

E n l a imprenta de este antiguo y acreditado periódie 
montada con todos los adelantos modernos, se ejecutan t ]' 
clase de trabajos á precios reducidísimos y se editan obr l 
y folletos, paralo cual cuéntala casa con personal aptrj 
máquinas y materiales modernísimos. 5 

Tarjetas, Esquelas de defunción, Talonarios, Facturas 
Memorándums, Cartas comerciales, Sobres timbrados y 
en general toda clase de impresos. ' 
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fí\ úuito líquido, en polvos y en tabletas comprimidns (pildo
ras), yerdüdero l^mw y refrescante do la sanare, de 
lama mundial, premiado fon las mis altas lionorüiteneias. 

de l a C a s a E R N E S T O P A G L I A N O de ÑAPOLE! 

Inscripto en la f a r m a c o p e a oficial del r e i n o de Elaüa. 
E x i g i r p r e c i s a m e n t e m i m a r c a depositada y no o t r a . 
E l jarabe P a g l i a n o es n e c e s a r i o en todias ¡as familias 

M a r c o , 
Esté atento el publico, muy atento á las falslflcnclones-en todas 
partes se Intenta Imitar este soberano remedio en daño de la sa-

— _ L c Í _ ^ Í Í _ A ' 

lud y de m i nombre «Ernesto Pajrliano». — MI producto está garantido por m i 
marca do fábrica en azul, rojo* y oro que cierra mis frascos y cajltas. 

8!ri tal marca es menester rechazarlo porque es una dañosa Imitación. 
U.SÍ- ¡-** 

L A N C H A S A U T O M O V I L E S 
Consíiuíüas en el Pto. üe Santa María. 

M O D E L O S A M E R I C A N O S 
Hay disponibles: Lancha de mitro© 9'C0 

eslora y 2 50 manga. Motor de dos cilindros 
de 13|17 caballo.». Td ld i l la de Proa ¿ P<ps 
y cortinas. Cabida para 25 peiscnae. Mar
cha 9 müla?. 

• • H B 

v uh 

E l d o l o r de c a b s z a , jaquecas, desaparecen en cinco rainnlos oon la H e m i c r a n i n a del doctor M . ©Aláewo. 1.a H e -
micranlna es notabilísima, no sólo en los casos de jaqueca rebelde, sino on h.s c e f a l a l g i a s cié. etiología defc>vminac|a, ea 
la Neuralgias áfrigori (prodaoidas por ol frío), intercostales anémicas y sifilíticas; én la g a s t r a l g i a s , los Rourant iamos 
articulares, la Oiátioala Disfagia de los tuberculosos, D i s n i e n o r r e a s , loa retortijones nU-r iaos , la Zona- etc. Es recomen
dada por toda la oíase módica. So vende en todas las farmacias, y el autor la remite por 3'50 pesetas paja, 

Arenal, 15, y Puerta del ol, 9.—MA 

Lancha de mf-troe 7'nO <e:< n- y MOmttn. 
¡g*. Motor do des oilináros d« 7*9 catmü.R. 

Lancha de metro- G 30 esima j l?Q 
mat ga. Motor de des cilindres di 5 calia-
líos. 

Canoa de metros 5'JQ- eslora y 1 25 man? 
¡ÍÜ. M. tor tl« un ci in 'ro de 3 o. liados, cop 
capota de cnaro artificial. 

Pa ra inf ..rmes: 

R O B E R T O P I T M A N 

Pto . d e S a n t i María. 
~—r- rr • " T' • 'II ' m 1—r -rr--|r . « .1.. ..ii.i TIT.|||i|nWJ'.l»l.J_ 

D. Juan José II k m h 
ti-asîadado su domicilio á hi o Ile Santa. Ca-
c i l ia , núm. 9, esquina á la Plaza da Le¿a 
X I I I . 

L a consulta pública la thne establecida 
en la Farmacia del Ldo. A'varez, calle San 
Migue l , á les tres dà la tarde. 

ftfl Reuma nervioso é inflamatorio 
Curación rápida y radical con fricciones del 

• I [81 |||1 milagroso 

U U L Ü U ACEITE DE BOMBAY 
Específico universal que suple las aguas termales. Aprobado por eminencias mé-

dicas. 59 años de excelentes.resultados. ¡Millares de curaciones! 

¡Cuantas y onantas personas se hallan postradas en el leoho á causa de un 
dolor reumático, nervioso ó inflamatorio, viéndose privadas de hacer el más 
mínimo movimiento, sufriendo Jos más agudos dolores! ¿Qué no darían para 
alejarlos radicalmente? Paes aplicaros el A C E I T E D E B O M B A Y, com
puesto de yerbas aromáticas y estad segurísimos que a las tres ó cuatro 
friooiones, quedaréis curados completamente por agudos, crónicos, conti
nuos, intermitentes, superficiales ó profundos que sean. 

De venta en Jerez de la Frontera 

P L A Z A D E L A R E N A L 22 ( F A R M A C I A ) 

Véndese en las principales far- P Q p P J Û 20 reales triple cabida, 
macia* de Europa y América. * A l l l i l I U \Q r e a i ü S c a b i d a pequeña. 

iCi' i 

ya sea catarra l ó 
constipado, seca, ner
v iosa, ronca , fatigosa 
y l a l l amada vu l ga r 
mente de sangre, por 
fuerte y crónica que sea, se cura ó se a l i v i a s iempre con las 

P A S T I L L A S B E L D R . A H D R E U ' ¿ 
Son tan;rápidos y seguros los efectos de estas past i l las que 

á las pr imeras tomas se siente ya a n a l i v i o que sorprende 
y an ima , el pecho y l a garganta se suav i zan , se produce la 
expectoración con fac i l idad y casi s iempre desaparece la 
TOC* por completo, antes, de. t e rm inar la cimera caja. 

Lo» que tengan ASM A_5 sofocación 
de cualquier clase, usen los C I G A . R K X L L O S A . N T I -
A S M Á T I C O S que prepara e l m i smo D R . A N D R E U y 
se lo quitarán a l instante. • Los ataques de A S M A por l a 
noche, se ca lman también a l momento con ¿us P A P E L E S 

¡ O A D O S ; basta quemar uno dentro de ia habitación'psi-a 
el enfermo poecía d o r m i r t ranqu i l o iftda la noc?---

yo, 21 «Tonio, 19 Ja l i o , 16 Agosto, 8 Beptbm-
brtt, i,° Oct 'Libre, 8 Noviembre y 1.° JDiciem 

L I N E A D E CUÜA Y M E J I C O 
Servicio del Norte. — Servicio mensual i 

Veracruz, saliendo de Bilbao el 16, de ¡San
tander el 19 y de Coruna el 20 de cada mei 
directamente para Habana y Veracruz. 

L I N E A D E F E R N A N D O P O O 
8&rvioio bimestral, saliendo de Barcelona, 

sucesi vareen te cada dos meses para JF ima», 
do Poó, con escaìa m Casablanca, Masa^ár. 
y otros puertos de la costa occidental d. 
A f r i ca y Golfo d'« Guinea 

" L I N E A D E T A N G E R 
Salidas de Cádiz; Lunas, Miércoles y 

Viei-nes. 
Salidas de Tánger: Martes, Jueves, y Sá 

hados. 
Servicio del Mediterráneo.—•Servicio ra an 

sual, saliendo de Barcelona al 2&, de Ma la 
ga el 27 y de Cádiz el 30 de cada mos, ifi 
reotaiaeute para New-York , Habana y V¡t 
íacrua. 

:?rofesor de francés.— 
). Francisco N a t «ojo, ofrece su« ->eivicio> 
-•mo profesor a- fVaboés, h.ibhtdo y liscrnv 
t8auoo á domúñÜf 8' «-s necesario — l . . t í r 

ajarán Hi»usa> iu uúm. 2. 

P A P E L D E 
a DO.-* r / k S E T A ^ a.' ven en ia Admia i s 
ttacióü de cate feiióùico. 

SE V ICIOS 

|E U COIPMU TRASATLANTICA 
B A R C E L O N A 

L I N E A D E F I L I P I N A S 

Trece viajes anuales, saliendo de Barce 
cada cuatro Sábados, ó .'sean: Enero 

í° Febrero, 1 . ° y 29 Marzo, 26 A b r i l , 2 M a 

W c f l - p í L » del Dr. MORALES 
Marca Registrada* 

Célebres pildoras para la completa y se
gura curación de las 

E N F E K . M E D A B E S S33CBETAS 
Cuentan 40 años do éxito y son el asom

bro de los enfermos que las emplean. P r i n -
cipalees boticas á 30 reales caja, y se remi 
ten por correo á todas partes. 

L a correspondencia, Carretas, 39,;Madrid 
- - E n Jerez, Farmac ia de D. Tomás Ca 
franga. 

V A P O R E S 
SNTB'¿ CAB Í3 Y Zh PÜ.5JSTO DIS 8 7 A . iíiuf 
SalidtóS del Pu*rto. Btüidae de Oftdia 

Caja de Ahorros y 
de F i 

DE JEREZ DE LA FRONTERA 

Por acuerdo de l Consejo de A d m i n i s 
tración de l Monte de P i e d a d y Caja de 
Ahorros, en sesión de este día, e l Lunes 
26 de los corrientes, de una á tres de l a 
tarde, tendrá l u g a r en este Es tab lec i 
miento l a venta en pública subasta de 
los siguientes Valores : 

Primero.—105 Obl igac iones Mun i c i p a 
les Serie C, en 20 lotes de á dos Títulos, 
10 i d . de á cuatro i d . y 5 i d . de á cinco i d , , 
á l a a l z a de 96'50 por 100 de su v a l o r no
mina l , con cupón a l 31. del corriente. 

Segundo.—92 Obl igac iones Munic ipa l es 
Serie B , en 20 lotes de á dos Títulos, 10 
id . de á cuatro i d . y 4 i d . de á tres i d . , á 
l a a l za de 65 por 100 de su va l o r nomina l , 
con cupón a l 31 de l corriente, y 

Tercero.—172 Acc iones de l a Soc iedad 
de Abastec imiento de Aguas potables de 
esta población, en 40 lotes de á dos Títu
los, 20 i d . de á cuatro i d . y 4 i d . de á tres 
ídem, á l a a lza de 69 por 100 de su v a l o r 
nomina l , con intereses corridos desde l.° 
de J u l i o en adelante. 

L a subasta continuará á iguales horas 
de los siguientes días, s i no quedase ter
minada en el señalado para l a m isma . 

Jerez de l a F ron t e ra 5 de Dic i embre de 
1910.—El Vice-Pres idente, Agustín Ondo-
villa-—El Director Gerente Inter ino, José 
Cano. 

8 30 da i a mañana. g 9 45 de VA xnaa&ï.-
1100 de la íd6m 4 00 ue ia tarde 00 
0 00 ds 1& tarde. O'OO de l a ídem. 

Día 25 

8'30 d-- !ß mañana. í 9'45 de la mf-ñsaa 
l l 'OO áe ì a idem. ¡ 12 00 de ?a tarde. 
0 00 lîÀ'la fard». 0 0 0 'a îarm. 

M a t a d e r o . — S s t ü U c d e m o s t r a 
evo d l mimerò de rese? uege. adac en el 
•ia de -yer, con expresión de sn ciase, ^tso 

y prfeciod. 
Vaouno 12, con peso d« 1672 0,0 ki los 
Lanar 8. oca 104 400 id . 
Cerda 6. 513 600 id. 
Vaca de 1.*, á 1-7S e! k i lo 
« 2.» á " 0 00 

S Ü L R l i R Í L . 
. M O N A L 

V e r d a d e r a s í n t e s i s d e l a s aguas I 
m i n e r a l e s s u l f u r o s a s . 

PASTILLAS AGRADABILÍSIMAS AL PALADAR 

Acción Rápida y Segura en las 
AFECCIONES d e i a GARGANTA! 
y ^ l a s V ÍAS RESPIRATORIAS 

Lar ingit is , Ronqueras, Anginas, C a t a r 
ros, G r ipe , Bronqui t i s , T u b e r c u l o s i s In

flente, — Dorna : 4 i ü pastillas »1 día. 
M O N A L F R E R E S , NANCY (FRANCIA). 

SE VENDE 
n büírü estante cOii una c o l e e -

cióa tibros eu pe íecto estado 
de co¡« e vacióiientieellt.siaob. <• 
" A « t o ' e s E : p d n o eb w , ed i tada po> 
RivadeDey ia , que consta de 71 
tornos, eleganteineote ericuader-
nado¿ eu pi«l negra y todas las 
cb as que se han escrito s u b e la 
H is to r ia de Je .ez . 

r o j o ó o o m 

Los E M P L A S T O S perfora

dos americanos de fieltro rojo 

del doctor W in t e r , infunden 

una saludable corriente eléc

tr ica por todo el sistema, ó 

instantáneamente mitigan los 

dolores, tranqui l izan los ner

v i o s , fortalecen los órganos 

digestivos debilitados y de

vuelven á l o s en f e rmos la 

•salud. 

Estos E M P L A S T O S son es

pecialmente útiles para forta

lecer los delicados músculos 

dorsales de las señoras, en 

sus períodos mensuales. 

TJCJÍ <mp!t,st.eo a« Coluro rojo, dol » » . TOÍutor, »on loe úniooa verdaderos y efloaoefl 
Oxidado coa las SüaSíaolones. E x i j a s » sissapr» l a maroa dol 3¡?r. W in te r m 

O are. ooxao por encentó. Sot ioau y Hrog**»* 

O R T E G A 

ñ base de carne digerida de DQCQ. 

Preparado regenerador y asimilable^ 

M u y útil para personas sanas ó enfermas, quenecesitan 
tomar alimentos fácilmente digestibles y nutritivos con 
frecuencia ó á deshora (excursiones, viajes, sports, etc.) 

Cada comprimido equivale á diez gramos de carne de vaca. 

Caja coi) 4 8 conjprinjidos, 3 , 5 0 pesetas. 

nnTrrni laíoraíoiio Hinca, Puente de Valleras 
UÍÍlLuHJ Farmacia, Calle del León, número 13 

Trímera y ¿nica fabricados en España de las Peptonas y sos preparados, 
PREMIADOS COtl MEDALLA DE ORO 

ta e/ IX Congreso Internacional efe Higiene y Demografía. 

i l 


